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teme que ao som.

Governo -do rock'
faça novas da "Casa
reformas das'
casuísticas Máquinas�'
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CONVITE PARA MISSA-

ü Governador do Estado, O vice-Governador do Estado, q
Presidente do Diretório Regional da ARENA, o Prefeito da

Capital, O Procurador Geral do Estado, Os Secretários de

Estado, O Líder do -Governo e- da ARENA na Assembléia

Legislativa, O Presidente da: CODESC e os demais dirigentes
'da Administração Superior do Estado, convidam as autori-

_ dades e o povode Santa Catarina para a Missa que mandarão
-

celebrar no dia 30 de agosto, terça-feira, às 19:00 horas, na

Igreja Santo Antônio, à R.ua pa?:e �oma na 11 O, nes�a capi­
tal, em sutráqio das almas de Helio Wasum, Adolfo Ziqelli e
Renato Ramos daSilva, caros amigos, eminentes homens

públicos e exemplares companhe_iros d,e t�abalho,. falecidos
no exercício de destacadas funçoes publicas do Estado.

. .

Florianópolis,28 de Agosto de 1�77.
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SUGESTÕES

MÚSICA

Orlando Tambosi

fI

30minutos de criatividade e cornunicaçiio
Para gravar CLOSENESS (bem

cuidado álbum da etiqueta
Horizon/AeM, representada no

Brasil pela Erni/Odeon}, o baixista
Charlie Haden convidou quat.ro
amigos seus, cujos nomes já têm
garantido um lugar de destaque na

história do jazz: Ornette Coleman,
Alice Coltrane, Keith Jarrett e Paulo
Motian. Vale a pena falar um pouco
sobre cada um deles. Haden, junto
com Scott La Faro, realizou a "se­

gunda emancipação" do contra­
baixo (a primeira foi a de Jimmy
Blanton). Tocou com o quarteto do
Coleman desde o fim da década de
50. Mas seu trabalho mais impor­
tante talvez tenha sido feito com a

'Liberation Music Orchestra", que
ampliou, não apenas uma cons­

ciência musical, mas tambérrrpoll­
tica. As composições que ele exe­

cutava com sua orquestra - ba­

seadas em temas da guerra
civil espanhola, de Cuba e. da
Alemanha Oriental - tinham por
objetivo, segundo ele mesmo disse,
funcionar como uma "chama viva

pela liberdade". Uma das faixas de

Closeness, "For a Free Portugal"­
um dueto com baterista Paul Mo­
tian � segue esta mesma idéia. A
música, conta o baixista, "resultou
da minha preocupação pela liberta­
cao de Portugal de uma difatu ra

fascista, e pela libertação das colô­
nias africanas sob seu controle".

Inclui trechos do hino do Movi­
mento Popular pela Libertaçàode
Angola (MFLA), cantados por um de
seus lideres, e sons da batalhaern
que foi morto esse líder, em 1968.
No final de 71, durante uma apre-

Charlie Haden, em duetos com Coleman, Alice e Jarrett.

sentação do quarteto 'de Col.eman
no "International Jazz Festival de.
Cascais" (perto de Lisboa), Haden
dedicou -sua "Song for Che" aos

movimentos de libertação do povo
de Moçambique, Angola e G uiné, e
foi longamente aplaudido, com
saudações de punho erguido. Isto

lhe custou, no dia següinte, a prisão
pela polícia· da ditadura caetano­
.salazarista - e só foi solto, sob a

condição de deixar o país imedia­
tamente, por pressão do adido cul­
tural da embaixada norte­
americana.
A faixa ·"O.C." foi gravada em

dueto com Ornette Coleman -

"meu mestre e grande amigo" -e a

ele é dedicada. Nenhum apreciador
de jazz pode desconhecer a impor­
tância deste talentoso saxofonista e

compositor: Com ele e John Col­
trane iniciou-se o free-jazz da dé­
cada passada (a expressão; aliás,
foi ti rada do LP de Ornette, gravado
em 1960), que abriu as portas para

,
uma nova revolução musical. A li­
berdade harmônica é sua principal
característica, e, ao contrário de

Coltrane, a atonalidade sempre foi
sua linguagem de expressão natu­
ral. A música brota espontanea­
mente.de sua cabeça, de seu sorpo
(em Coltrane, ela é resultado de
uma maior elaboração técnica, mas
igualmente criativa). Por isso,
acompanhar Coleman e Haden nos
9 minutos de "O.C." é exercitar

agradavelmente a intelLgência, é

aguçar a sensibilidade. E, por mais
que se ouça esta música, ele parece
sempre estar sendo ouvida pela
primeira vez.

"For Turiya", com a própria Tu­

riya Alice Coltranã harpa, é um dos
mais belos momentos de Close­
ness: são 12 minutos de intensa

criativade, de união através de mú­
sica � o que justifica a frase de
Haden sobre o disco: uma "sesa­
ção de proxim.idade com a vida...

"

Alice Coltrane, que além de harpista
é pianista; organista e compositora,
é a seguidora do caminho traçado
por seu marido, John Coltrane, fale­
cido em 67 (quando ainda tinha'
muito o que dar para a evolução do

jazz moderno). Ela estudou a reli­

gião hindu e budista, adotou nome

hindu (Turiya) e aiz que, se fosse

CINEMA Darci Costa

A vida de W.C. Fields
CIDADÁO KANE (Citizen kane) -o con­
sagrado filme de Orseon Welles, com­
plementará o Curso de Cultura Cine­
matográfica programado pela Secção de
Atividades Artísticas da UFSC, con­

junto com o Departamento de Assuntos
Culturais, nu período de 29.08, a 02.09,
no·horário de 18 às í!Ohs. As inscrições
para (J Curso podem ser feitas na Caixa
Econômica Estadual - Agência- do .

Campus, Estudantes - Cr$ 25,OO,'Não
Estudantes Cr$ 50,00,
As aulas serão ministradas pelos profes-'
sores Lauro Junkes eRaulinoBussarel/o.
As exibiçóes de CIDADAO KANE, com-

o pl erncntandó () curso, serúo assim: Au­
ditório Reitoria l1FSC·29 a 30.0S - às
10:00 e 15:00, rexpecti vamente. Dia
:lO,OS, às 20hs - nu Auditório das Irmás
da DivinaProvidência-Rua Hermann
Blumenau - 10,
Lançamentos para a Semana

;\;a semana qu e está entrando, o Filme
que mais chama a atençào é Frenesi de
Glóna (W.C. Fieloes And Me); pretende
ser a biografia �inematugráfit:a de W. C.
Fietos, em sua trajetória desde a

Broadway até Hollywood, seus amores,
suas extravagâncias e sua maneira pes­
soal de fazer o púb lico rir, Possuidor de
urna excêntrico comportamento na tela,
foi universalmente.aplaudido e amado;
ainda hQjc, 30 auo s depoixde sua

ú

l­
timl� aparição na tela, seu nome é re­

lembrado por muita gente. O come­
diante reaparece aqui numa caracteri­
zação do ator Rod Steiger, cuja linha,
como se sabe, é essencialmente draolá-'
tica, numa galeria onde estão Musso­
lini, AI Capone Napoleão, André Vis·

.

hinsky c outros. A atriz Valerie Perrine,
vista em Matadouro Cinco, interpreta
Carlota Monti, personagem pouco 'co­
nhecido do pühlico, mas que viveu com

Fields por muitos anos, num relaciona-I
mento que durou até sua morte. John
bdlrymore e irlterpretado por Jack Caso
sidy, ('ontando'o elenco ainda com John
:\farley, Bernardete Peters, Paul Ste­
Wal1, O roteiro feito por Bob Merril
parte de uma'noveia escrita por C ar I o'tt a
�fonti com Cy Riee, O filme tem música

Frenesi
de Glória (w.e, Fielçls
And Me) de arthur Hiller.

..de Henry Manc/ni e foi dirigidos por
Arthur Hiller. Dois Vigaristas em New
York IHarry and Waltergo to New Yorkj­
Comêdia de Mark Rvde l , com

James' Caan, Michale Caine, Diaue
Keston, Elliot Gould; O Grande Bufalo
Branco, dirigido por J. Lee Thompson.
com Charles Bronsou, Jack Wardei..
Will - Sampson, Kim Novak; Pistoleiro
da Justiça (The Master Gllnf'ighte,,) um
western de Tom Làughlin, .Haver.í
ainda as reprises de A 25a ,/-Iara, de
Henry Verneilll e Scorpios, de Mi­
chael Winner.
OS FILMES EM EXLBIÇAo
O PONTAL DA SOUDAÂO - f'iltne na­

cionar, produzido e dirigido por Alberto

Ruschel} espetáculo que aproveita as
.

helezas naturais das praias do sul: Tor­
res, no RS, e Morro dos Conventos, em
se; lima narrativa em dois tempos,
onde semesclam o místico, o romântico
e u violência, com imagens de grande
beleza a cargo. de Mário Carneiro. De­
borah Duarte e Beta Ruschel (filho do
diretor) Participam do e lenco. Censura
l8 anos. Sao José 3 . 7,45· 9,45.
Deboret: Duarte e Beta Ruschel (filho do
diretor) Parti cipam do elenco; Censura
18 anos, Sao José 3 . 7,45 . 9,45.
ASSASSINATO POR MORTE.(Murder By
Death) -Sátira aos filmes de mistério e

suspense; tem início quundo um excên-
. trico milionário, Lionel T\vairi (Truman
Capote); envia um estranho' convite
para os cinco maiores detetives do
mundo, com a seguinte' insr-r içáo:
"Vocó e stá convidado para umjantar C:.'

tamhém para. assistir tranqüilamente a

um ussassinaro". Os convidados (.'0111-

parecem, alguns devidamente ucorn­

panhudos: David )\i\'en, Pcter Scll ers.
'"Ia!(!lie Smith, Nancv \Valker, Estc le
\Vinwood. Eilc en Brcllnan,· James
Coco, Peter Fulk, Alce Cu inne s s. Ce­
comtur 2· <'I - 745 . 9,45
FRENESI DE GLORIA (V'! C. Fields and
Me) -A vida do comediante cinemato­

.grálJeo W.C. Fie lds, interpretado por
Rod Ste iger, e ainda (;0111 Valerie Per­
r ini, John .\Jarley, Jack Cassjdy, Dirc­
(;ÚO de Arthur Hiller, com rnúxica de
Hem-v vl uncini. Coral J - 8· 10 horas
GARIMPEIRAS 00 SEXO -, pornoehan­
chada nacional e José Vedovato, com
Arlete vloreua, 'Vosrnarl ine, Zelia Di­
niz. lS anos. Rltz 5 . 7.45 . 9,45.
ANOIJE DOS ASSASSINOS

Q SEIv(INARISTA r
, 18 anos, Roxy 2 e

8hs.
.

QUANOO O SEXO E· PECADO, de AI·
berto Lattuada, conl Luigi Proietti,
Irene Papas. J /I anos. Jalisco 8hs

.

SOL VERMELHO, de Terence Young,
com Charles Bronson
GANG EXPLOSIVA - lI) anos. Glória
8hs.
RENEGADO VINGADOR IChato's Land)
de Michael Winner, COJll Ch m'les ·Bron·
sono lS anos. Rajá 8hs.

vivo, "Trane" faria o mesmo . .Sua
atitude nada tem a ver com modis­
mos: ela assumiu realmente a filo­
sofia oriental e incoporou em sua

música a c.oncepção sonora da cul-
tura oriental - o. que só veio enri­

quecer os conceitos musicais do
Ocidente.

O jovem pianista e compositor
Keith Jarrett participa de "EII�n Da­

vid", composição que Haden de­

dica à sua mui her. Quem ouvi r
a faixa vai ficar sabendo
um dos pianistas mais criativos da
atualidade. Como a maioria dos

grandes nomes do .charnado eletric
jazz-que se firmou nos anos 70-�
Keith vem da usina sonora de Miles
Davis. O trio que ele formou com

Charlie Haden e Paul Motian é con­
siderado um dos mais equilibrados
de toda a história do jazz. Mas seu

grupo não é eletronizado. "Eu faço
música acústica," diz Keith. Um fato

que, considerando-se que estamos'
na era estilística eletrônica, de­
monstra sua segurança e, também,
coragem. Ele sabe a fundo o que
tem para oferecer. E, por falar em
/f\eith Jarrett, esperemos . -ie a

Phonogram lance logo r. .:3rasil
seu álbum duplo Hyrnns/Sj.neres.
Ouanto= a' Cl oseness,' Charlie
Haden pode ter certeza de que con­

seguirá, junto a todos os Que ouvi­
rem este LP, o que esperava: "co­
municar a vocês meus sentimentos'
expressos nesta música". Porque,
de fato, Closeness'<é uma parte do

processo criativo; a comunicação é
a outra".

)

LEITURA

.Ele tem também vários livros dé ceira personaqem, que foi colega
ensaio.s políticos e culturais, de juventude do narrador e que
como "Opinião Pessoal","Certe- trabalha para este editor-chefe. E
zas de Dúvida" e "Paulo Prancis que é um' sujeito completamente
Nu e Cru". Em entrevista ao "Fo- desligado de política, há 20 anos
Ihetim";o excelente suplemento fora do Brasil, e que volta, E a

dominical da FSP), Francis falou . volta dessa personagem, que é
de seu romance, cujo' título, origi- um inocente no meio desses dois
nalmente, dever.ia ser .' 1964". "O tubarões - o narrador e o editor­
livro é basicamente", disse ele, "a
reação deum grupo de pessoas a chefe - é que desencadeia o pro-
1964. Agora, se baseia na ativi- cesso do romance. É um romance

dade de dois intelectuais, um extremamente político, tem um

editor -chefe de um grande jornal desfecho inteiramente surpreen­
do Rio de Janeiro; que foi um co- dente e depois um outro maissur-

preendente. Mas, eu não posso
Iunista de extrema-esquerda, ca- dizer porque isso faz parte do que
sado com uma moça de uma poderá atrair os leitores, não é?
qrance tarnüla brasileira, rico __Ele
rico, ela rica. E depois de 64 ele se Mas é basicamente isso, a reação
passou p�ra a direita. Traiu. Tanto de um grupo de pessoas em face
que ele e hostlllzadlsslmo pela do fenômeno de 1964". Embora o

;squerda. E tem um narrador, que 'desenvolvimento da história seja
e um Intelectual de_esquerda, cn- absol'utamente' ficciona!. Francis

I admite que várias personagens
tico de cinema, etc., mas que é poderão ser identificadas, O que,,

mais, ele funciona mais como conclui, vai lhe criar ainda mais
condutor da história. E uma ter- in(migos (200 páginas, Cr$ 80,00),

"Cabeça de

Papel", um
romance

sobre '964.
CABEÇA DE PAPEL - Paulo

Francis (Civilização Brasireira)­
E o primei ro romance do autor,
que todos conhecem pelos arti­
gos que escreve na "Folha de São
Paulo" e escrevia no "Pasquim".
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NACIONAL

ii

Suruagy volta
a pregar
a união em

torno de

Geisel

Porto Alegre· -. Deseo;lfiando - O :\IDB mio pode se rcsponsuhi­
quanto às intenções e objetivos vi- lizar pelo que os outros pensam de
sados pela sua retomada, agora,. nós e de nossas propostas. A lese da

"quando a tese <Ia constituinte está constituinte deve ser examinada de
nas ruas ", o presidente do \IDB acordo com.as intençóes com qu e ao

gaúcho, _ deputado Pedro Simon, oferecemos ao debute. Como fór­
ar.:;-ra não alimentar esperanças mula de paz e náo de guerra, como

sobre <i, produtividude do diálogo caminho à reconcil iuçáo e náo de di­
entre a: Arena � a Oposição, receia visáo, projetada para o futuro e nào

que ele acabe desembocando em voltada para o passado. como meio

novas reformas casuísticas, o que o de nos darmos as máos e náo para

leva a concluir que "qualquer ini- atirarmos pedras. Em sinte sc , lima

ciativa que tiver sentido de abertura constituinte sem o pecado original
terá apoio do MDB, sem necessi- da constitu içâo de 46. que foi contra
dade de diálogo prévio", Getúlio e. náo a favor do país:
Para fi dirigente da oposição

gaúcha, a fixação do se u partido na

tese da constituinte mio elimina a

possibilidade de votar "qualquer
proposta concreta liberalizante - ex­

·.tinção do AI-5, abol içâo da lei Fal-

cão, restabelecimento do Habeas-

Corpus - parta do Presidente da He-
.

pública, parta da Arena", Pedro
Simon considera que as reformas
políticas de abril encurralaram o

MDB diante do muro da inviabili­

dade, não lhe deixando-outra opção
senão tentar a saída via constituinte.

- É a única coisa que o MDB

pode fazer, porque não interessa ao

país uma oposiçâo fantoche, assim
como não serve à nação descamhar
na clandestinidade ou a autodissolu­
ção. O pacote el imiriou , até, a possi­
bilidade do MDB-apresentar qual­
quer emenda a Constituição.

SIMON rEME QUE "DIÁLOGO" LEVE A
NOVAS··REFORMAS. CAsuíSTICAS

Elte é um dOI centror
de d�ci/õel de Porto Alegre.

.

Os homens de negócios, os que decidem, quando chegam
a Porto Alegre, ficam no Everest Palace Hotel. Eles confiam
nos seus 14 anos de hotelaria, Grandes decisões e .grandes
lances nascem aqui.

'Os partidos
devem faz-er um'
acordo, insiste
Saturnino.

Brasília - O senador Roberto Satumino (MDB-RJ)
permanece defendendo a tese de que a classe política,
principalmente os membros da Oposição, deve insistir
no esforço para a obtenção de um .entendimento que
assegure uma" solução para o impasse político­
institucional - o qual poderá" no seu entender, ser defl�­
grado ainda este ano e não-em junho de 78, como estabe­
leceu o senador Petrônío Portela:'
O senador Satumino está trabalhando na tese que

abraçou dentro de seu próprio Partido, e disse estar

enfrentando "dificuldades e incompreensões" .para
conquistar os que ainda se mantém recalcitrantes
quanto à possibilidade de um acordo erítreos dois parti-
dos, Acredita ainda que a esta altura já.existe um con­

senso dentro do Congresso, que domina a grande maio-
. ria dos políticos, quanto à necessidade de se empreen­
der um novo esforço destinado a superar divergências e

encontrar uma fÓrmula que concilie a segurança coletiva
com os direitos e garantias individuais". Já teve vários

contatos COm o presidente do Congresso, senador Pe­
trônio Portela, mas lamenta que até agora mio se tenha

delineado nenhuma fórmula capaz de conciliar a segu­

rança do esta�o c!lm os princípios dernocráticqs.

.Mas, ressalva o senador oposicionista, se existe um

consenso quanto à necessidade de se buscar um novo

modelo, não há razão para se adiar a realização do en­

tendimento para prazo tão longo, como aquele fixado

pelo senadorPetrônio Portela.e, por outro lado, também
nâe se pode concordar com a. simples transposição de

dispositivos do Ai-5 para o texto constitucional.

,

Maceió - O governador Divaldo
'Suruagy voltou a defender a uni­

dade de pensamento em tomo do

Presidente Ernesto Geisel, ao �'o­

mentar que, se solicitado, apresen­
tará seu candidato à sucessão presi­
dencial, "mas a partir do momento

em que o meu candidato não for o

mesmo do Presidente Geisel, passo
a apoiar o que ele indicar, porque
não podemos discordar do chefe do

partido."
-

Suruagy discordou ainda da "dis­

-criminação" entre civis e militares
para a sucessão presidencial, mos­
trando que o que interessa à nação é

que o novo presidente consiga reu­

nir em tomo de si as condições de

solução para os problemas nacio­

nais, "E rião se deve mesmo div-idir

anaçâo entre civis e militares, por-
que estes são brasileiros
fardados", Quanto a

sua candidatura à Cãmara Federal,
condicionou-a a urna modificação
nas reformas de abril, para -que o

prazo de desincompatihilização
volte para 3 meses antes do pleito.
Ao responder porque não sairia se­

nador pelo voto indireito, disse que

"não podia concorrer com aquel es

que abriram caminho para penetrar
na política. ".

': - A t:LtTR,JSLlL necessita ..ontratar em Fto­
rlci,lÚlJulls estaqianos alunos du vl,r�(, T,"cnlL( ele:
L"JQta:Ji urí ade.

,

2 - Requisltus para inscricao:
- L5tar cursando o ultimo ano IL l rv.
- Nau estar estaqrarido ém outr a •. 'll·-�!c �3
- Sei alunu de c nudade de c nsn ; I"c_"nt I v da

Il"io MeL,
-

, Nau ter vmculo t:moregaiIL'( <.'111 'I 'dle; ti
\ lnprl:,sa.

J - ,'t iluclv de tnscrrcao
o, 2�:j os a 02.0",_77

LU\, AL Div.sao de:' RC:LlI.taml'Pt. I o , I,� n

Ld,ll ... IU LrLJZ�:llu do Sul
Rlla t:.st<:;vvs .iun 1'1 6 - L, ,a
4 t.xarne de (l..nl"1:.::,u m�ln\..iS _'.:�.' � \ ':>

Dld 03 dEO' sct, mO'l·v de 1-:3::(
Hülanu: 14:00 'juras

Lucal: L·téntrL' Tt.·,__nul(,gi\..u da, f 0l_ ;' r,·� "k

, --� '-'_ •._�------,,,"-----_,,�---"'"---

Portela começa

a "colher

pessimismo" em
I

.

. -

sua mlssao
Brasília - O presidente do Senado, Petrônio Portela;
depois de alguns contactosbem sucedidos, confessa que
começa a "colher descrença e pessimismo dentro do
MDB para um eventual acordo em tomo de urna reforma
político-institucional", sobretudo porque não se achou,
ainda, em condições de formular, este ano, um projeto
concreto de reformulaçâo constitucional.

.
.

O presidente do MDB, deputado Ulisses Guimarães,
costuma dizer que "mio "existe nada de concreto, só
algumas conversas", O 'Senador Paulo Brossard
sustenta queprecedentes como o "pacote de abril" mio o

autorizam a al imentar esperanças e, mesmo um político
moderado como o senador Roberto Saturnino, conversa
que não vislumbrou, ainda, nada de concreto.
Depois de várias conversas que mio chegaram a ne­

nhuma proposição concreta, ficou no ar a promessa de
formalização do acordo em tomo do projeto para junho
do ano que vem, depois da escolha do futuro presidente
da República..Mesmo para a bancada oposicionista no

Senado trata-se de uma promessa vaga que impõe uma

espera muito longa ao MDB e ao país,
O senador Paulo Brossard' afirma, de sua parte, que

ainda não descobriu nada de-objetivo nessas conversa­

çôes. E desconfia de que a missão do senador Portela
tenha sido .restubelecidu -para- esmaecer ·':0 grande
anseio nacional em torno da restauração democrática,
colocando em banho-mada a tese da constituinte, que
consegue sensibilizar o eleitorado",

A constituinte é o confronto", eonfOlTIlC sucessivas
advertências de Petrônio Portela aos líderes c dirigentes
oposicionistas, A criaçáo de seu diálogo com a opos içâo,
que começou nos primeiros dias de agosto, teve, para
ele, agrande vantagem de criar um ambiente Favorável
que dissipou os pessimismos e desalentos.

everest
palace
liotel

.

14 anos de hotelaria
Rua Duque de Caxias, 1357 - c/garagem
Fone: (051.2) 24.7355 - Telex 51-1650
Por·co Alegre - RS
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A segu ir, Pedro Simon refuta as

ulegaçôcs de que os objctivo s visu­
dos pela constituinte podem :ser ui­
cauçadns por refonnas constitucio­
nais do atual congresso.

- A reduçâo d(� quorum para as

emcndusconstitucionaix foi produto
de um ato de arthítrio c nâo da in i-
ciativa do congresso. com o que a

Arena pode alterar a coustituiçà«
·e;,mo bcmqntc-ndc-r. :\Ias. scru isso
urnu solu çâ« denl�)(:'nírrica-;

Hejcita, tamhém. a..Jegitiinidadt· de
tuna nova coustituiçào se votada

pelo atual congresso, em fim de
mandato,

'

- Comenta-se que o atual UIn-·

gresso seria convoc-ado entre de­
zembro e janeiro para elaborar uma
nova cnnstitu içáo. Sabendo-se que o

O dirigente do MDB .riogran- . grau de rcnovaçâo de uma novu lc-
dense reage às afirmações de que a gislatura e entre 40 a 50 porcento,
insistência em torno da constituinte que autorídude teria o atual con­

seria numa atitude radicalizante a gresso, após as eleiçúes purlanu-ntu­
agravar o impasse político institu- res de 7H, para, em nome do povo,
cional. elaborar uma nova constituiçáov

Ministério das Minas e Energia

- �
-

Eletrobrls Centrais Eiétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energía para garantír o desenvolvimento

CENTRAIS ELETRICAS DO SUL
DO BRASIL S/A· ELETROSUL
SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS
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NACIONAL

o CIMI· VAI LUTAR
PELA REfORMA DO
ESTATUTO DO íNDIO

Segundo Dom Cândido Padim, a legislação
brasileira em relação ao índio não

respeita os princípios fundamentais da
Declaração dos Direitos do Homem.

Sao Paulo -

..o Conselho Indige­
nista Missionário (CIMI) pretende
(fUI' o estatuto

.

do índio seja re­

formulado e atualizado. as aspectos
jurídicos da natureza do CIMI e da
situação do índio no Brasil foram
analisados em reunião de assessores

do Conselho, do qual participei",
disse o Bispo de Bauru, Dom Cán­
dido Padim, membro da Associação
Nacional de Apoio aos Indios.

..

O sertanista Alvaro Vilas Boas de­
legado da 12" delegação da Fu'nai,
sediado em Bauru, afirma que "o

simples fato de se pensar em refor­
mar o Estatuto do Indio demonstra
que alguém se preocupa pelos seus

prohlemas, o que é muito bom. Em­
hora elaborado por um jurista de re-

Em São Paulo,
.surge a União

Estadual de

Estudantes
- Livre

.'i rio Paulo -Pelo sistema de voto
direto e secreto, será eleita entre os

dias 24 e 28 de outubro a primeira
diretoria da união estadual de estu­
dantes livre de São Paulo -. UEE­
Livre, A entidade foi fundada sá­
bado cm assembléia geral de consti­
tu içào realizada à tarde e durante
parte da noite a escola politécnica da,
USP, com a participaçâo de repre­
se ntaute s de cem entidades esta­
do ais paul istas.

A agenda da assembléia, da qual
delegações de estudantes secundá­
rios participaram como observado­
res, dividiu-se e quatro pontos:
anúlis e do Movimento Estudantil
Brasileiro, da situação nacional,
rundação da entidade e elaboraçáo
do ante-projeto dos seus estatutos e

de um manifesto de apresentação da
liEE-Livre. O acesso das del e ga­
çôcs foi severamente controlado e u

imprensa mio pôde entrar no re-

cinto.
.

.

{rolado e a imprensa não pôde entrar
no recinto.

Os congressistas tahém decidiram
'-lu':' fi UEE-Livre será dirigida por
11111 conselho composto por repre­
scutuntes ele todas as entidades que
dela participam e aprovaram um es­

tatuto provisório que regerá as ativi­
dades da entidade até as eleições.
�a sexta-feira, num processo que
durou todo () dia, os estudantes pau­
lí,!as mohilizaram-se para eleger
seus representantes na assembléia
dc constltuíção da UEE-Livre.
:'\0 s,íhado'anterior, com a presença
de "10 entidades de estudantes uni­
Hrsitúrios do estado. haviam sido
feilos os preparativos para o con­

gresso cuja realizaçâo ha já havia
sido dcr-irlida há cerca de dois me­

,es, no auge da primeira fase das
w.allifest,,<,-úcs estudantis realiza­
(lagem t()do o.país no corrente anó. :i.
l'po"a. os l's'tudajlleS concluiram
'I"" lhes falt;l':al1l um úrgün (','paz dc
IT)Jresentú-los (OlHO cla'isl' t'stadual

conhecida capacidade; Themísto­
c1es Cavalcanti, o atual Estatuto do
Indio precisa ser ampliado e revi­
sado para definir a situação jurídica
do índio no Brasil. O Estatuto fala
em índio, condições de cada tribo
em relação às terras que ocupam".
O bispo Dom Padimacredita que

"a sociedade de civilizados que ha­
bita o país impôs sua norma à socie­
dade indígena de maneira abusiva.
Não devemos esquecer que o índio
é o verdadeiro brasileiro e era o

dono das terras antes que os bran­
cos descobrissem o Brasil. Depois
de Cabral, os colonizadores se apos­

sara� das terras e ditam leis sobre
elas .

O conceito de tutela aplicado ao

índio pela legislação brasileira cons-

titui uma deturpação do Instituto Ju­
rídico da Tutela. A instituição da tu­
teià se fundamenta na capacidade da
pessoa -ser adulta e gerir suas ativi­
dades normais; por isso é que se

aplica a tutela a menores e a incapa-
citados mentais.

.

Segundo Dom Padim, "0 Esta­
tuto do Indio deve ser reformulado,
para substituir o conceito de tutela,
pelo direito especial, isto é, que re­

conheça a natureza própria das co­

municações indígenas e que asse­

gure perante a socidade circulante,
os direitos que têm os índios de vi­
verem ao seu modo. A legislação
brasileira em relação ao índio não

respeita os princípios fundamentais
da Declaração dos Direitos do Ho­
mem ".

Procurador fala hoje
sobre o inquérito
contra Shibata

São Paulo - o procurador-geral da Justiça de São Paulo, Gil­
bertoQuintanilha Hibeíro, manifesta-se hoje sobre a instauração.
do inquérito contra o legista Harry Shibata, diretor do Instituo
Médico Legal, requerida pela viú va do jornalistaWladimir Her­

zog, que morreu nas dependências do Doi-Codi do II Exército .

Os advogados de D. Clarice Herzog e seus filhos menores fun­
damentam o pedido de instauração do Inquérito no fato de Shi­
bata ter cometido crime de falsidade ideológica (Artigo 299 do

Código Penal) ao assinar como segundo perito, embora não
tenha participado do exame, o laudo necroscópio do corpo do

jornalista. O perito Harry Shibata Foi recentemente agraciado
com amedalha do "pacificador", fato que motivou o protesto do

deputado Israel Dias Novaes (MDB-SP) na Câmara Federal. O

parlamentar mostrou-se. indigando sobretiido com a graciosi­
dade da homenagem, "Pois náo se conhecem serviços por ele

prestados ao Exército; que justifiquem aquela honraria".

Geisel se reúne
com francelino.

Tema:" o "diálogo".
Brasili a - Dois temas - o "diálogo" quem vem sendc

tentado com o MDB e a reunião dos presidentes dos dire­
tórios regionais da Arena - deverão predominar na audiência de
duas horas que o presidente Ernesto Geisel concederá 'hoje à
tarde ao presidente a Arena, deputado Francelino Pereira.
O encontro dos presidentes dos diretórios regionais, que mar­

cará o início da estratégia do partido para tentar ganhar as elei­
ções parlamentares do próximo ano, será da maior importância
porque está previsto que () presidente Geisel discursará ao rece­

ber, no próximo dia 16, os participantes da reunião.

O presidente d� Arena é um defensor do diálogo, dele partici­
pando conjuntamente com o senador Petrônio Portela (Arena­
PI), Acredita (IUC a partir do encontro do Presidente Geisel com
os presidentes dos diretórios regionais da Arena, quando deverá
ser revelada a or ientacáo presidencial para a reforma constitu­
cional , o diálogo já possa ser mais concreto e se tornar mais
amplo. Para o deputado Frunce l ino Pereira as reformas constitu­
cionais necessárias seráo realizadas aindu pelo atua] Congresso,
após as· eleiçôes parlamentares de 1978. COllsidera-se como pro­
vúvel que no encoi1tro de hoje o deplltado Franeelino Pereira

t'xj)onha ao presidente as prm'idêneías jú adotadas para que li

Are1la possa obter um bom restdtaclo llilS eleiçúes parlamentares
ele 7S.I

t_ .. .....�_.__�._._. ' .._._� .�. .__�__ "__

PAGINA 4

I COLUNA 'DO CASTELLO I
o MDB e suas

questoes de fundo
Brasília - Difícil a posição do MDB no quadro da missão

Portela. Inicialmente o senador recebeu estímulos de setores

mais experientes ou menos engajados em posições radicais de
oposição. Mas o fato é que não é fácil conduzir um partido tão
marcado pela adversidade e posto a cada dia mais distante do
regime para um consenso em que se firmariam alternativas e

pontos a reforma r,mas do qual não resultariam compmmissos, O
senador Petr6nio Portela é um veículo de boa vontade e um canal
idõneo para troca de idéias cujo objetivo primeiro é desanuviar o
ambiente e fazer co;n que, caminhando, tal como na imagem do
senador Afonso Arinos, se abram os próprios caminhos.
Depois de abril, obter um nooocrédito de confiança para reali­

zar gestões que paralisem o ânimo belicoso de alguns setores

oposicumitas é tarefa a exigir pertináci.a e pelo menos uma amos­

tragem de possíveis resultados a alcançar. O presidente do se­

nado vem sendo contestado em ua frente interna e do próprio
palácio saem notícias de que o governo não decidiu realizar
qualquer reforma política ou constitucional, mas tão somente

liberou o Sr. Portela para rastrear oterreno minado e reconstruir
ti caminho de possíveis diálogos, limpando esse terreno e cons­

truindo algumas estalagens em que luiia sombra, água fresca e

um pouco de esperança.
N(/ verdade, (i diálogo peca em seus [urulamentos, Nemo go­

verno quer constitucumalizar além de certa medida, além de um
texto que preserve certa margem de arbítrio senão de intervenção
militar, nem a oposlçâo, malgrado a retórica com que tenta dis­

farçar seus objet icos, está de acordo com esse regime nem com

sua inconstitucional izaçâo media nte reformas constitucionais. O
MDB rejeita o processo revoltlcionário e o regime dele resultante,
tanto que a tese que expressa o sentimento profundo e generali­
zado do purtido é a convocaçâo de urna assembléia nacional
constituinte. A oposição parte de doispressupostos: o primeiro, a
incompatibilidade entre uma constituctonalizaçâo á moda do
general Geisel e a implaraação do. estado de direito; o segundo, a
im.pressâo de que as manifestações generalizadas do meio social
devem ser tomadas como indício de saturação, isto é, de desejo da

Nação de que e ponha fim ao regime militar,
Esses dois pressupostos tornam precárias as negociações, que

poderão com habilidade ser conduzidas até determinado ponto,
até o ponto t<»l que o MDB entenda que suas concessões o situam

em contraposiçúo à corrente dominante da opinião pública e às

suas próprias inspirações populares, O presidente do Senado,
que trabalha pelo aperfeiçoamento das instituições e por uma

evoluçâo no caminho do estado=de direito, tem consciência dos
limites das negociações a fazer, inclusive pela certeza de que o

general Geisel, por mais liberalizante. que se torne, encontra os

condicionamentos ela sua açâo no consenso, que ele haverá de

identificar, do alto comando das forças armadas. A} negociações
poderão assim conduzir a um impasse, salvo um milagre, mas,
como disse o Sr. Mário Henrique Simonsen, salvo a horados
milagres já passou.
Mas há outro problema relacionado com a posição do MDB e

com sua situação dentrodo regime. Como se sabe, o pacote de
abril fechou o caminho da oposição a postos que lhe estavam ao

alcance: os governos do Rio Grande. do Sul, de Sâo Paulo, do
Amazonas e do Acre; deixando-lhes apenas o direito de acesso ao

governo do Rio de janeiro, Igualmente, com a criação dafigura do
senador de proceia (011 biônico) torriou quase impossioel a con­

quisui pela oposiçdo da maioria do Senado. Mas por tudo isso e

pelo que se sabe de 1t11l modo geral, essas medidas coercitivas

ampliaram (l possibilidade de vitória do MDB na eleição para a

Câmara Federal e pará nu tnerosas assembléias estaduais. Maio­
ria da oposiç ào 1'111 quolquer das casas do Coegresso será uma

contradição iuio assimilável pelo regime que aí está. .1
Diante dessa perspectiou, que nâo é fantasiosa, o governo deve­

ria: segundo se preconizou internamente no Palácio e nos Minis­

térios, realizar alterações no sistema partidário de modo a diluir
{/ manifestaçâo do eleitorado e permitir ao futuro presidente da
Repúblic(/ compor uma maioria na base de normais transaçôes
políticas com ditas 011 três facções que alcançassem representa­
çâu na Câmara. O mesmo poderia serfeito no âmbito dos estados,
entre os quais aumentarú (1 ntÍmero de governadores com minoria

na Assembléia. Essa providência de )JOm senso, seguramente
sugerida ao general Figueiredo e possivelmente levada ao exame

do Presidente Geisel, está ameaçada de nâa encontrar acolhida,
por entender (J chefe do governo que continua válida a experiên­
cia do bipurt idurisrno .

No gucenw há que tn raciocine com clareza em sentido contrá­
rio. Há :'rlillistros, (/0 alcance do presidente, em condições de
desrncolccr o teorema segundo o qual, nâo permitindo o sistema

a altcrnâncía de poder entre os dois partidos, não pode sobreviver
,

o hi,iartidrlris11lo. As dtficuldades futuras ndo serão do general .

Geisel m as do seu sulrstituto, que irá desempenhar lIm mandato
de seis a1los a pürt ir de lI11Ia coniposiçâu parlamentar hostil ou,
COlHO altcrnatíca, ceifada pelos golpes do Ato 5, único instru­

niento disuoniccl pelo sistema para definir novas maiorias.

�-----------------"-----------------------------"--.----- �
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BASCOS EXIGEM A SUA AUTONQ!'f�d,mHh""
de nacionalistas Bascos reclamaram,
sob a chuva, liberdade e autonomia
para sua região, na maior manifesta­
ção oficialmente autorizada já reali­
zada até agora desde a Guerra Civil
Espanhola. Outras milhares de pes-

Owen sobre soas se viram impossib ihtadas de
U chegar ao local da éoncentração -

,. • uma área próxima à Pamplona -

a Rodésia devido à demora provocada por con-
,troles policiaiais e a congestiona-

Lusaka, Za mbia - O ehanceler'mentos de trãnsito.
britânico David Owen e o embaixa-
dor norte-americano junto as Na- Encharca:dos, mas sorridentes,
ções Unidas, Andrew Young, con- cerca de mil nacionalistas Bascos,
c1uiram ontem a série final de con- divididos em quatro colunas, encer­
versações com os dirigentes negros rararn ali uma passeata que foi rece­
da Rodésia, objetivando a aceitação bida com gritos de "viva a liberdadc
de seu novo plano de paz para esse basca" por uma multidão 'calculada
país. em mais de 75 mil pessoas, en­

Após um fim-de-semana de inten- quanto helicópteros policiais sobre­
� sas consultas com presidentes dos voavam a área.
cinco países vizinhos da Rodésia, Convocada como culrninaçáo de
Owen' e Young chegaram à conclu- uma campanha de seis semanassão de que o plano fracassará a

para exrg rr a r c stau ruç ào
menos que se possa convencer os' da autonomia basca
dirigentes, d� Africa �eridio?�1 .de anulada a quase'
que o t;x�rclto rodesiano, dlr�g�do ,quatro.décadas pelo regime do Ge­
por oficiais brancos, deve ser diss JI- 'neral Francisco Franco a concc n­
vido. Os .integrant.es da. missão tração foi descrita por s'eus organi­anglo-americana deixaram Lusaka zadores como lima demonstração de
esta tarde a fim �e aprese.nt.ar o força, qu� não podia ser ignoradaplano de paz ao prirne iro-mirnstro pelo governo do Primeiro-Ministro
�ohn Vorster .. '

.

.

.
. Adolfo Suarez. Agitando centenas

Alguns obs�rvadores .conslderam de bandeiras bascas, com suas cores
que o plano nao tem maiores proba- verde branco e vermelho e aclu­
bil�dades �e ser aceito ne.sta opor- mand� maciçamente a org:mizaçúotunídade a�nda. Fontes ligadas a

. guerrilheira ETA, uma grande mul­
Owen, porelp, se rec�s�ram a adotar! tidâo convergiu para um vale si­
uma atitude de pessrrmsrno total. tuado nas cercanias de Pam plona, a

InformOt�-se q.ue os di��g�ntes da fim de participar da rilanifeslaç'úo.Frente Nacionalista Patriótica, �o- propiciada por um amplo e variado
ber_tMu gabe e JoshuaNkomo, ainda espectro de 15 partidos e grupr»,. estao na fornlll!� a �er empn;ga.da 'bascos, que váo desde o 'Iaoismo.
para � desrnohilizaçáo do exercito até o Anarquismo.rodes iano. Sucessivos oradores reclumur.un.
Acredita-se que o plano prevê a além do restabelecimento do re­

nomeaç'�o_ �e um
..
administrador gime autônomo, uma anistia par"geral britânico, apoiado por uma todos os acusados de delitos po ht i­força i?t�rna�ional. d� paz, o qual cos e a Iibertaçáo de 'liguei AI1.�,.l

s';lp�rvlsIOnana elel�oes em que o Apalategui, líder da ETA preso rv­
direito de ,,:oto sena fa�ultado a centemente na franca e que corre ()todos os habitantes do pais. risco de ser e xtrad itado.

o general Videla irá
a Washington para

• •• •

'asslstlr asslnaturo
do tratado do Panamá

Buenos Aires -Osj'ornais locais emprestam significação poli­
tica

à

viagem que o Presidente Jorge Videla realizará a Washing­
ton, no mês que vem, atendendo a convite da Organização dos
Estados Americanos (OEA), a fim de assistir com outros mandatá­
rios 'do hemisfério, à assinatura do histórico acordo sobre o Canal
do Panamá, entre os Estados Unidos e a República do Panamá,

O Jornal La Naeion sustenta que
"

... à presença do-Presi­
dente Argentino deve-se acrescentar um outro fato importante: a
certeza de que a estada na Capital Norte-Americana dará ensejo a

uma conversação particular entre o General Videla e o Senhor
Jimmy Carter, na qual os dois poderão falar francamente sobre
assuntos que interessam de modo vital as relações entre seus

governos".
Depois de analisar os motivos que teriam tido o Presidente

Cárter e o chefe do governo panamenho, General Omar Torrijos,
para conseguir a presença de seus colegas do continente, La Na­
eion acrescenta que

"

... nenhuma das razõoes ::ipontadas como

determinantes da aceitação do presidente em viajar aWashington
impede que se faça uma ressalva. Isto porque o presidente viajará
em condições que o levarão a se integrar num conjunto em que as'
individualidades não estarão bem diferenciadas." .

E acrescenta: - o fato adquire maior relevo quando se sabe
que o chefe do estado brasileiro não comparecerá. Desta Maneira,
tendo o presidente argentino estendido a mão que o senhor Caro'
i ter solicitou, nessa oportunidade, a reciprocidade que a casa

branca venha a demonstrar não deverá se limitar a um simples
diálogoparticular entre os dois mandatários,mas sim nos temas da
exposição que o presidente norte-americano fará ao General Vi­
dela".

Pinochet também
E pede que não se

festeie, este ano, o
aniversário do golpe.

•

vai.

Santiago doClrile - A viagem do presidente Augusto Pinochet aos
Estados Unidos, uma advertência sobre a passividade de seus

partidários, obras de ação social e a celebração social e a celebra­
ção sem desfiles de rua caracterizam este ano o quarto aniversário
do governo militar. Dentro de 2 semanas - domingo, dia 11 de
setembro - o regimemilitar cumprirá quatro anos de poder. A data
será qua;e coincidente com a viagem de Pinochet aos Estados
Unidos, pois a assinatura do novo tratado do, Canal do Panamá,
para a qual viajará o presidente chileneno, esta marcada para o di.
7 de setembro. .

.

.

A imprensa local interpretou a viagem como a oportunidao ,

para o presidente possa transmitir a seus criticos "seus cOfolceitos
sobre o que é a realidade chilena" após a derrubada do regime de
Salvador AlIende em 1973. Durante a semana, passada, o governo
expressou sua vontade de que este quarto aniversário se come­

more sem concentraçõeS"nem desfiles, o que foi aceito por um

comitê de dirigentes civis que estava organizando um ato público
para a manhã do dia 11 de setembro, após a cerimônia na sede do
governo, onde Pinochet lerá uma mensagem 'sobre "A Marcha do
País". O governo instou o povo a que concentre. seus esforços num
programa de ação social organizado pelas autoridades pela passa­

gem do aniversário do golpe.

AGRADECIMENTO E MISSA
DE 7° DIA

Viúva Luiza Gouvêa Füllgraf, filhos Carlos,
Cláudio, Cesar e Ciro e netos de

OTTO ALEXANDRE FÜLLGRAF (Alex)

profundamente sensibilizados, agradecem a

todos aqueles que; pessoalmente ou por qual­
quer outro meio, expressaram sua manifesta­

ção de pesar pela perda deste ente querido �
convidam para a missa de 70 Dia, que sera

celebrada na Capela do Divino Espírito Santo

(Praça Getúlio Vargas) amanhã, às 19 horas.

Florianópolis, 29 de agosto de 1977
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As conclusões

de Young e
Na Rodésia, os

brancos vão

ganhar mais

uma "eleição",
Salisbury - Nas' cruciais eleições ge­

rais Rodesianas desta semana, o destino
do assediado território será decidido por
apenas dois terços da população, que vo­

tará em candidatos em sua maioria bran­
cos. Mais da metade desses candidatos é
de imigrantes. Somente 7.500 dos 6,4
milhões de Rodesianos negros são aptos
para votar;' na qu arta-fe ira, para oito ca­
deiras reservadas a essa raça na assem­

bléia nacional de 66 cadeiras .. Os eleito­
res rodesianos têm que cumprir amplos
requisitos educacionais, financeiros e de
propriedade da terra.
"Essas eleições são uma farsa e realçam

as queixas negras; que constituem a 'raiz
da guerra de guerrilhas", disse um nacio­
nalista moderado negro em Salisbury. O
conflito civil entre o governo e os nacio­
nalistas já dura cinco anos. "Os resulta­
dos carecerão de todo sentido para os ne­

gros, que agora mais que nunca insistem
em manejar seus próprios assuntos atra­
vés de um governo eleito por voto popu­
lar".
O que estimula o ressentimento nacio­

nalista nas eleições é que muitos dos elei­
tores brancos são imigrantes. Apenas 53
dos 120 candidatos brancos são 'rodesia­
nos nativos. A população rodesíana
branca hoje é de 268 mil pessoas. "Será a

última eleição 'branca' da Rodésia", disse
um funcionário nacionalista. "Seja pelos
guerrilheiros ou por um acordo constitu­
cional, o certo e que as próximas eleições
darão com fruto um governo majoritário
negro". As pesquisas prevêem uma es�
magadora vitória deSmith. Se ele conse­

guir 44 das 66 cadeiras, poderá reformar a
constituição segundo os eventuais acor­

dos que se realizem com nacionalistas
negros.

PARA GRAVAR
SEGUNDA FEIRA· 29.8.77

12.30 . 13.30

BIGBAND
THE GIRL FROM IPANEMA/Herb Alpert.

HELLO DOLLY lidem.

S,TARDUST/Benny Goodman.
AMERICAN PATROL/Glenn Miller.

BEYOND THE BLUE HORIZON/Conniff And Butterfield
YOU MUST HAVE BEEN A BEAUTIFUL SABY/ldem.

EL PRESIDENTE/Herb Alpert.
ALL MY LOVING/ldem.

SUGAR BLUES/Clyde Me Coys
SOLlTUDE/Duke Ellington.

ALL THE THING YOU ARE/Conniff And Butterfield.
OH. v'VHAT A BEATTIFUL ry10RNING/ldem

NUMERO CINCO/Herb Alpert.
ADIOS MI CORAZON/I'dem.

BUGLE CALL RAG/Benny Goodman.
SM.OKE RINGS/Glen Grays

CUANDO VUELVA A TU LADD/Conniff And Buterfi.eld
SOUTH ED THE BORDE RI Idem.
UP CHERRY STREET/Herb Alpert.

.
MEXICAN SHUFFLE/ldem.

BOOGIE v'VOOGIE/Tommy Dorsey.
CARAVAN/Duke Ellington.

LlTTLE BROVVN JUG/Glenn Miler.
ROSALlE/Conniff And Butterfield

A LOVE IS BORN/ldem.
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A dura'corda, que lhe enlaça o colo,
.

mostre-lhe o fim
Da vida escura, que será mais breve

Do que o festim!

Vestlbular Simulado s

.
. '"

PORTUGUES
Remate de Males

Mário de Andrade

1. Nega em teu ser primaria a insistencia das coisas,
2. Me livra do caminho.

3. Côlho mancheias de meus olhares,
4Meu pensamento assombra mundos novos,

'5, E eu desejava estar contigo...

6. Ha vida por demais neste silêncio nosso!

7, Eu proprio exalo flu(d.os leves
a Que condensam-se em torno ...

9. Me sinto fatigantemente eterno!

10. Ah, meu amor,
11, Não é minha amplidão que me desencaminha,
12, Mas a virtuosidade!

As questões de 1 a 15 sãõ retiradas do texto,

A expressão "tlufdos leves" verso 7, é:

a) Agente da Passiva
b) Objeto Indireto
c) Adjunto Adnominal

d) Objeto Direto
e) Predicativo.

2. A oração "que condensam-se em torno...
"

verso 8 é:

a) Oração Principal.
b) Oração Coordenada Sindética Aditiva.
c) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta

d) Oração Subordinada Adjetiva Explicativa
e) Oração Subordinada Adjetiva Restritiva,

3. No verso 8 o SE é:

a) Sfrnbolo da Indeterminação do Sujeito
b) Pronome Obllquo-Indicador da Voz Reflexiva

c) Partícula Apassivadora.
d) Objeto Indireto,
e) Pronome integrante do verbo pronominal essencial.

�, A expressão "das coisas", no verso 1 é:

a) Complemento Nominal
b) Adjunto Adnominal
c) Objeto Indireto

. d) Complemento Verbal

e) Predicativo do objeto,

5. Assinale as respostas corretas. � expressão - "em
torno"

.

1) locução Adverbial
2) Advérbio dJ lugar
3) locução Prepositiva
4).Adjunto Adverbial de·Modo·
5) Adjunto Adverbial de lugar
a) 1,2
b) 2,4
c) 3, 5
d) 1,4
e) 1,5

6. A paiavra "assombra" (verso 4) possui:
a),.1 d(grafo e 1 encontro consonantal
b) 2 dígrafos e 1 encontro consonantal
c) 1 dígrafo e 2 encontros consonantais
d) Nâo possui d íqrafo

'

e) Não possui encontro consonantal.

7. A palavra "mancheias" (verso 3) possui:
a) 1 Ditongo crescente

b) 1 Tritongo
c) 1 Hiato e 1 Ditongo Crescente

d) 1 Ditongo Decrescente e 1 hiato

e) 1 Hiato e '1 Ditongo Decrescente'

8, O fonema Is! da palavra "desejava" (verso 5) é:
a) oclusivo, alveolar, surdo .. oral

b) oclusivo, alveolar, sonoro, oral
c) Constritivo fricativo, alveolar, surdo, oral
d) Constritivo fricativo, alveolar, sonoro, oral
e) Nenhuma das respostas,

9. A palavra "neste" (verso 6) é:
a) Combinação da preposição em + pronome demons­

trat ivo este,

b) Contração da preposição em + pronome demonstra-
tivo este.

c) Pronome demonstrativo,
d) Pronome indefinido
e) Contração da preposição em + pronome indéfinido.

Contudo os olhos d'ignóbil pranto
Secos estão;

Mudos os lábios não descerram queixas
do coração.

\.

A força, os padrões morais, os valores do (ndio' são
focalizados com inigualável brilho e talento, A forma e o

oonteúdo, se harmonizam, para acentuar as idéias através
do ritmo dos versos. Estamos nos referindo ao:

a) Indianismo de Gonçalves Diãs
b) I ndianismo de José de Alencar
c) Enfoque da natureza por Gonçalves de Magalhães
d) Enfoque da natureza por Fagundes Varela
e) Enfoque da-natureza por Castro Alves,

18. Minha terra tem.primores
Que'-tais não encontro eu cá;
Erncisrnar - sozinho, à noite­
Mais prazer encontro 'eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,

Sem que eu volte para lá;
Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;
Sem qu'inda avisteas palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Os versos acima fazem parte da "Canção do Exrlio" de
Gonçalves Dias, Ali estão manifestas as suas tendências de
autor:

• a) byron.iano
b) condoreiro
c) IIrico
d) saudosista
e) indianista

19. Eu nasci além dos mares:

Os meus lares,
Meus amores ficam lá!

- Onde canta nos retiros
.Seus suspiros

Seus suspiros o sabiá!

este.

10. O verbo "desencaminha" está em que tempo Verbal e

Modo.
a) Presente do Subjuntivo
b) Presente do Indicativo
c) Imperfeito do Subjuntivo
d) Imperfeito ao Indicativo

e) Pretérito Perfeito do Indicativo.

11. Ha vida por demais neste sllêncio nosso!
Neste verso o verbo "Haver", é um verbo,
a" Irregular
b) Defectivo
c) Impessoal
d) Unipessoal
e) a e c estão corretas.

12. No verso 9 a palavra "fatigantemente" foi formado
porque Processo de Formação:

a) Parassintetismo
b) Derivação Regressiva
c) Derivação Prefixai
d) Derivação Sufixal

,.

e) Justaposição,
13. Assinale a letra em.que todas as palavras estiverem
com separação de sílabas corretas.

a) a-ssom-bra, in-sis-tên-ci-a, si-lên-cio.
b) as-som-bra, in-si-stên-cia, si-lên-ci-o.
c) a-ssom-bra, in-sis-tên-cia, si-Iên-cio.

,

d) a-ssorn-bra, in-sis-tên-ci-a, si-lên-ci-o.
e) as-som-bra, 'in-sis-tên-cia, si-lên-cio.

14:ó'verbo "Nega" (verso 1) está conjugado no:

a) Presente do Subjuntivo 2a. pessoa
b) Presente do Subjuntivo 3a. pessoa .

c) Imperativo Afirmativo 2a. pessoa
d) Imperativo Afirmativo 3a. pessoa
e) Presente do Indicativo 3a. pessoa

15. Sabe-se que no Modernismo, Escola Literária a que
pertenceu Mário de Andrade, houve muitas quebras nos

.

padrões gramaticais. Assim sendo a palavra "insistenci'a"
deveria estar acentuada pelo mesmo motivo que:

a) século
b) difíceis
c) lápis
d) herói
e) silêncio.

16. "Todas estas vastfssimas campinas
Cobrem palustres e tecidas canas
E leves juncos do calor tostados,
Pronta matéria de voraz incêndio
O lndio habitador, de quando em quando,
Com estranha cultura entrega ao fogo
Muitas léguas do campo: o incêndio dura,
Enquanto dura e o favorece o vento,"

O trecho .acirna faz parte de "O Uraguai", poema
considerado por murros como uma das obras que caracte­

r.izam o pré-Romantismo, pela valorização QO elemento
nativo e da natureza brasileira. O movimento.a que
pertenceu Basílio da Gama foi:

'a) Romantismo
b) Arcadismo
c) Barroco
d) Classicismo
e) Conceptismo

17. Em fundos vasos d'alvacenta argila
Ferve o cauim;

Enchem-se as copas, o' prazer começa,
Reina o festim.

O prisioneiro, cuja morte anseiam,
Sentado está,

O prisioneiro, que outro sol noocaso

Jamais verá!

Oh! que céu, que terra aquela,
Rica e bela

Como ó céu de claro anil
Que seiva, que IUl, que 9éllas,

'Não exalas
Não exalas, meu Brasil!

Os versos agora transcritos foram também-denominadas
por seu autor de "Canção do Exflio", sob inspiração de
Gonçalves Dias. O autor desta nova "Canção do Exf'lio"
faz parte da geração ultra-romântica. Assinale-o entre os

nomes daquele grupo: a) Alvares dê Azevedo
b) Casimiro de Abreu

'

c) Junqueira Freire
d) laurindo Rabelo
e) Fagundes Varela.

20. Peri representa o homem brasileiro; ele e a natureza 'se
completam e se identificam. Ceci é o elemento europeu, a
cultura estrangeira que, recebida, se somará ao elemento
nativo, Em extraordinária simbologia, o último capf'tulo
os projeta num futuro em que formarão a nação brasileira,
Estamos nos referindo a:

a) D. Casmurro - de Machado de Assis
b) A Moreninha - de Joaquim Manuel de Macedo
c) O Filho do Pescador - de Teixeira e Sousa
d) A Escrava Isaura - de Bernardo Guimarães
e) O Guarani - de José de Alencar

.

.

(resultadó na edição de amanhã)

° ESTADO, segunda-feira - 29/08/77
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POLíCIA

Antonio Figueiredo Sobrinho

PAGINA 7

"Toninho" será julgado hoje
pelo Tribunal do Júri.

o julgamento de Antonio Figueiredo 'So­
brinho, acusado da morte do comerciário Ar­
gentino Evaristo da Cunha, crime ocorrido
no dia 30 de outubro do ano passado, na rua

Conselheiro Mafra, será realizado hoje. A
sessão do Tribunal do Júri instala-se às
14h30min; no salão nobre do Centro Sócio­
Econômico (antiga Faculdade de Ciências
Econômicas), na rua Almirante Alvim. Os
trabalhos serão presididos pelo titular' da Ia
Vara Criminal, juiz Ernani Palma Ribeiro.
Na acusação, o promotor Valdemiro Borini.
Os criminalistas Nicolau 'Apóstolo Pitsica,
João José da Costa e Alfredo Souza Filho
formam a defesa do acusado. O escrivão cri­
'rn inal Pedro Soares de Oliveira Júnior fim­
cionará na secretaria da sessão.

Às 19h3Omin do dia 30 de outubro de
1976, Argentino Evaristo da Cunha (24 anos,
casado, gerente de balcão da Lanchonete
Vic's) encontrou-se com sua companheira,
Maria Elizabeth da Rosa (19 anos, solteira)
na Praça Pio XII. De braços, dirigiram-se,
para a rua Conselheiro Mafra, quando esbar­
raram num desconhecido. Argentino, não se

conformando, dei"OU MariaElizabeth na rua

Trajano e foi ao Vic's chamar um primo que
estava tomando cerveja, Valcionir Mello, o
"Pantera", para que os dois "acertassem as

contas" com o desconhecido. Na Conse­
lheiro Mafra, acusado e vítima Se encontra­
ram. Antonio 'Figueiredo, Sobrinho - "To­
ninho", -, agredido com um soco no estõ­
mago, sacou de uma faca, atingindo Argen­
tino, sem intenção de matá-lo, conforme de­
clarou em juízo. "Pantera", parcialmente dendo. Só porque a vítima (Argentino) veio a

embriagado, conseguiu alcançar "Toninho", falecer com uma única lesão, então se consr­
que se afastava do local, e acabou ferido. O d'erou �ue não ocorreu moderação. �Ias que
juiz, liminarmente, absolveu Antonio Fi- imoderação é essa, com uma única lesão fa-
gueiredo desta agressão em Valcionir Melo. tal?",
O promotor público Valdemiro Borini, nas Continuando. disse Pitsica que "a partir

razões finais do processo que acusa Antonio daquele entendimento, quando alguém
Figueiredo Sobrinho, explicou que o réu ;tiver que se defender, primeiro terá que esco­
deveria ir a julgamento pelo Tribunal dó' Iher o local, a posição, a arma, a hora" a oca­

Júri, mas também era favorável por uma ab- sião e tudomais. Logo, se assim fosse, já não
solviçâo liminar, "por se acrescer que o acu- mais isto seria uma defesa, porque o instituto
sado é portador de transtorno de personal i- que o anim'a é a própria irreflexâo".
dade, com traços paranóides, o que torna sua _ A repulsa, segundo os escólios doutriná­
capacidade de auto-determinação dimí- rios e a própria construção jurisdicional,
nuída, nos termos da lei penal", O juiz Er- deve ser imediata instantânea e de acordo
nani- Palma Ribeiro pronunciou o réu, não com os meios disponíveis. O agredido, que
absolvendo liminarmente, e determinã'ndo será o acusado em juízo, não pôde sequer
para amanhã a data do julgamento. CoTo_ virar a s costas durante o fato, sob pena de la.e
ninho", que preferiu permanecer detido, próprio se tornar a vítima. Daí porque mio e
contrariando-se pelo relaxamento de sua pode cogitarde excesso de defesa, quando a

prisão, encontra-se na Cadeia Pública. reação é "ex-improviso", não permitindo
uma escrupulosa escolha- de meios, nem

comporta cálculos dosimétricos. Tudo é ins­
tantâneo. Tude é muito rápido. O agente
deve ser possuidor de reflexão ace leradís­
sima, antes de tudo - frisou ,o advogado.
Argentino morreu com uma única facada.

Argumenta o criminalista que, "lamenta­
velmente, esta lesão lhe foi fatal, como tam­

bém poderia não ser. O que é umabsurdo {­
se pretender que alguém, sendo agredido.
à noite, nas proximidades do prédio da an,

tiga Alfândega (rua Conselheiro Mafra), por
dois sujeitos mal encarados, vire as costas e

vá chamar a polícia? Está visível que não
daria dois passos".
Considerando ter' sido "Toninho" absol­

vido pela lesão praticada em Valcionir
Mello" quando este perseguia o acusado,
comenta l)Iicolau Pitsica que "é lógico e ra­

cional que esta mesma defesa era legítima
para com Argentino, uma vez que os fato se

desenrolaram rupidamente, num só ato. Ti­
\ esse desferido "árUs facadas na vítima,
quando esta j.i extivcs xe cuídu, ainda ..ass im,
meio forçadamente. se poderia entender
"excessus defensionis ". se inexistisse quul­
quer emoção violenta. A moderação
deve ser sempre computada como uma rea­

lidade associada às condiçóes da 'exten súo

subjetiva, jamais em funçiio da consequên-­
cia mate rial",
- Raz ào porque "Tun inho

"

já foi ahsol-
'

vido pela lesâo em Valcionir c, mais do que_
nUIH:a, agora incontroverso, que agiu CI11 le­

gítima defesa., A ausência de moderação no

revide à dupla agr'essllo que estava sofrendo
dc\'cni ser dc\'idanll"llh.' analisada e eSlneri­
Ihada pelo Tribunal do Júri que por certo

I�vará em conta, tamhêm. tratar-se de um

jovem doente, com transtonHls,de persona­
lidade. segundo laudo médico a que foi
submetido a requerimeilto da defesa.
É,pois, incompreensível, diantc deste

quadro, que ainda tenha de ser levado ,IS

harras do Tribunal do Júri, quando sua ab­
solviçáo es,lá escancarada - concluiu o ad"o­
gado Nicolau Pitsica.

DEFESA

Para o crirninal ista Nicolau Apóstolo Pit­
sica, "Tonínho já devia estar em liberdade".
Diz o advogado ser "incompreensível .que
ainda tenha de ser julgado pelo Tribunal do
Júri, porque o juízo criminal entendesse,
,isoladamente, ocorrência de "excessus de­
fensionis", ou melhor, que ele tenha se ex­
cedido em sua defesa. Ora, o acusado estava

sendo agredido na ocasião por duas pessoas,
a vítima Argentino e seu primo Val cionir, e
em ambos desferiu somente um pontaço.
.Pela lesão no primo da vítima já foi "To­
ninho" absolvido, porque estava se defen-

..
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Pítsica: "Toninho já devia.estar em Hberdade".

"Delegacia de Tóxicos

prende 32 pessoas durante
,

show da "Casa das Máquinas"
Em diligências efetuadas durante a

apresentação do show dos conjuntos "A
Casa das \láquinas" (de São Paulo) e "A
.Chave" (de Curitiba), realizada no Está­
dio Orlando Scarpell i, na noite de sábado
último, os policiais da Delegacia Espe­
cializada de Tóxicos prenderam :32 pes-

soas, inclusive menores. Todas elas por­
tavam maconha. Os detidos começaram a

ser indiciados em inquérito policial na

manhã de ontem. Os acusados de uso 'e

porte de maconha detidos no sábado sáo

pessoas jovens, na sua maioria estu.t-m-
teso ,

,

Neste ano, até () mês último, segundo
estatística da Polícia Federal já divul­

gada, foi apreendido cerca de 17 quilos,
de maconha na Capital. Se, com 1 quilo
de erva é possível a fabricação de apro­
ximadamente 4.000 cigarros, segundo a

polícia o número corresponde, assim,
por co:nparação, ii 68.000 cigarros, que
'seriam distribuídos por traficantes aos

dependentes da droga. A erva é, geral-

mente, proveniente doPuragu ai, além de
ter outras fontes internas, Hegra geral. em
todo o interior de Sunta Catarina circulu e

existe tráfico de maconha, em proporcio­
nalidade ao número de habitantes de
cada cidade.

�o início do ano - comentou a pnlic-ia-,
a maconhu era comprada na fonte pelos
traficantes por voltu de Cr8 :L'500 o quilo
revendendo-a. dep,;is com lucro apro­
ximado de lUU por cento, correspon­
dente, entáo, a Cr$ 7 mil, \Ias. comercia-
lizada no "varejo", o quilo da erva chega ,

a custar Cr8 10 mil. De janeiro até mea­

dos de março, quando houve uma maior

repressão por parte da polícia. a ervu fal­
tou no mercado dos viciados e o preço por
qu ilo - na revenda - alcançou até Cr8 J:l
mil. As informaçôes, no entanto. "jo de
que o preço é muito variável. tudo de-
pendendo da necess idad e 'imediata do
traficante de obter dinheiro, :\úo existc

"tabela", ·SiITI conveniência l' nccexs i­
dade,

s idcntc à rua Santa Catarina) e Ccl io

Laguna (residente ii rua Antcuor. lI)(h
todos de Itajaí, disseram estar cmbriu-

gados <tumido comcçur.nn a praticar a,
desordens. A proprictúria do Bar Crulh.:
Azul. Vl ari a Sil ve iru. rc p rc xen t o u

contra os três desordeiros. so licitand o a

instnuraçáo do inqu erito policial.

Ladrões arrombam
escritório em Itaiaí
e levam, Cr$ 92- mil

/tajaí (Sucursal) - Ladrões arromba­
ram o escritório da Empresa de Trans­
portes Dálios Ltda, com sede à rua

Brusque, número 1125, e levaram um

cofre' com Cr$ 20 mil em dinheiro e

mais Cr$ 72 mil em cheques, além da

documeutaçáo da firma. O assalto acon­
teceu na madrugada de ontem. O pro­

prietário da empresa, Cecilio Filomeno
de Oliveira, explicou que os assaltantes
utilizaram empé de cabra (ferrarnenta)
para arrombar a.porta, A ferrnmentu foi
abandonada no local. A polícia de Itajaí
deu início às investigações.

DESORDENS

Três pessoas começaram a beber no
Bar Gralha Azul, na madrugada de sú­
bacio, e terminaram agredindo a pro­

prietúria, qu e precisou ser medicada no

Pronto Socorro \luniciiJal. :'li a policia,
Anésio da Silva (residente no Bairro
Lito Seara), Yendelin Vintcr Ramos (re-

BLlTZ
Policiais de Itajuí realizaram u m a

blitz, no sábado último. em diferente.
pontos da cidade. term ii ando com a

prisáo de suspeitos de "passadores" de
tóxico, l' contrahandistas: JO;lO Vende­
lino de Almeida, Claudino José Sirx«.
Valclcvino Santos. JO;lO dos Santo".
Aldo Batista, Ioúo Ansclruo. Sirio Lima.
\foacÍr E"al·isto . .los':' Carlos do, San­
tos. Vlurccl ino da Silv», :\dell1ar fac-­
qu es, Arno \\'aldich. Lauri Pc ir.io. 'O'lli
dos Santos e l lúl ioLc itc dos Santos. ,\
triag cm dos detidos snú efetuada hoje.

Deputado quer que se

aplique droga para
inibir criminoso sexual

Brasília -O deputado \lilton Ste in­
bruch (\tOB-R)) apresentará. ainda
esta semana, projeto de lei institu indo a

aplicaçáo de drogas inibidoras da teu­

süo sexual para os indivíduos rcspousú­
\ eis por crimes dr- violência sc xual.

() mi'todo já vem sendo cmprcg.ido
em oub'os países, como a Alemanha,
que desde 1971 aplica inibidores se-'

xuais. Com o tratamentp, cerca de dois'
mil homens ti"eram seus impulsos l'on­
trolados, naquele país.
Para o parlamentar, o aumento da

criminalidade no grande Rio, princi­
palmente de assaltos ,a miio armada, se­
gttidos de "iohtçúes sexuais. exige a

,adoçào de medidas prt'\'entÍ\'<ls mai,

efideiltes, niio apenas das polícias mil i-

tares. como tamlrem da próp ria sccrc tu­
ria de Scgu rança do Estado,

- :\'a maioria do" caso, . ex p] Íl'O{1 o

parlamentar -', 'só setom a cnnhccimcnto
do fato quando OCOiTt'U a mort c. ou a,

vítimas são hospitulizadas. .\las ", I1IU­

Ihert's rarumentc se qu c i v.n n, t cnu-ru­

sas da rept'rqISs;lo. do l'StuPHl sofríd,,;
ou dos atos libidinoso, 11l'la,\ pratica.
dos. depois do'assalto . .\llIlhert's casa­

das temem que a (Juei\<l resulte e!ll

desquite; pais (." ll1:il's IIÚO qUL'ITllI qlll'
st',Ía dindgada a "'deso1Ira" das filha".
\lesi11o o Ilolllelll ,lIue preselll'Ía a \ io­
li'm'i" st''illal na cOInpallheira prefere
guardar o fato elll segredo.lL'lIll'ro,\o da
repef('\ls,ú" (,Olltra su" própria !l1a'l'ul i­
II idade.
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FIGUEIRENSE O X 3 COMERCIÁRIO

J

Com Lade l, .Pinga, Nelson, Nezinho, Casa­
grande; AdailtorÍ, Rubens Paraná, Luis Carlos; Ma­
zinho (Hélio Pires), Nelo e Osnir, o Figueirense se

despediu do campeonato deste ano, perdendo, por
três a zero, ontem à tarde. no Orlando. Scarpelli, para
o finalista Comerciário de Cabral; Lúcio, Otávio,
Dede, Valdeci; Serrano, Taquito (Renato), Dirceu;
Serginho, Ademir e Laerte. Renda: 42 mil 265 cru­

zeiros. Árbitro - Dalmo Bozzano com Edvaldo
Coelho e Teodoro da Costa.

Vit6ria fácil leva
IComerciário à decisão
'/

,

I

/

A meia cancha 'do Figueirense foi sempre envolvida

Nào foi difícil ao Comerciário assegurar sua classificação,
ontem à tarde, no Orlando Scarpelli. Jogou facifmente e poderia
ter construído um placar bem maior que os três a zero conse­

guidos contra o trôpego Figuei rense, que apresenta alguns
jogadores em precárias condições técnicas.

O Comerciário é uma equipe bem estruturada taticamente e,
contando com Taquito e Dirceu, dois experi.entes eincansáveis
jogadores, torna-se muito difícil deser batida. Além disso, tem a

vitalidade de Serrano, Laerte, Otávio e Lúcio, e a agressividade
de Ademir e Dirceu.
Mesmo jogando contra uma equipe bem dotada, tecnica­

mente o Figueirense poderia ter se saído melhor, evitando o

vexame nacional (o jogo fazia parte do teste da Loteria Espor­
tiva). Armado de tal maneira que conseguia dominara adversá­
rio em alguns instantes, o time da -casa colocava por tudo a

perder pela falta de habilidade de alguns jogadores. Ou melhor,
quem poderia render mais acabou naufragando no mar de in­
competência que inunda o time atualmente.
Assim, um jogo que até os 10 minutos da primeira etapa

mostrava que seria parelho, acabou favorecendo ao Comerciá-
.

rio que entrava na defesa do Figueirense com extrema facili­
dade. Nesta etapa, a equipe vitoriosa fez um gol e perdeu seis
oportunidades de aumentar o marcador, enquanto. o Fi.guei-·
rense conseguia duas finalizações perigosas de Luiz Carlos e

reclamava um penalti de Deda, aos 34 minutos.
Ladel esteve excelente e, nesta etapa, só não conseguiu evitar

o gol de Laerte, aos 21 minutos. Ademir correu pela esquerda,
passou facilmente por Nelson e cruzou. l.aerte, na entrada da

pequena área, desviou do goleiro com o pé esquerdo.
Atabalhoadamente oFiqueirense, com Hélio Pires em lugar'

de Mazinho, iniciou pressionando na segunda etapa. Mas só
'construiu duas chances de gol. O Comerciário, em contra-.

ataques, fez'mais dóis gols legais e um anulado. O segundo foi
de Dirceu que recebeu, dentro da área, um passe de Serginho.
Teve tempo de ajeitar a bola, que lhe bateu na mão, e chutar à
vontade sem ser pressionado pelos zagueiros. Encerrando o

placar, Dirceu voltou a receber livre de Serqinho.jnas preferiu
entrêgar a Ademir, que. também estava sem marcação. O cen­

troavante bateu com calma, quase no meio do gol, visto que
Ladel tinha abandonado a meta, no desespero.
Serginho marcaria o quarto, aos43, mas D�lmo Bozzano, que

teve umapéssírna arbitragem, marcou impedimento de Ademir.
Pela descrição dos lances, é fácil notar que Serqinhe iniciou as

Jogadas dcs gols na segunda etapa, pela ponta direita. Aco�­
tece que Casagrande estava jogando de ponteiro esquerdo. As
vezes de meia esquerda. Muito pouco da lateral. Foi a síntese do
desacerto, {leste entrevera tático que a ausência de qualidade
plasmou no Figue.irense.

Cobertura de Luis Lanzetta (textos)
e Lourival Bento. (fotos)

A procura é grande}
garante que clube·

A boa campanha que o Co­
merciário está fazendo neste

campeonato tem chamado a

atenção de outros centros. E os

grandes clubes já estão a pro-
cura de seus jogadores. Agora,
não é somente o centroavante
Ademir, atual goleador do cer­

tame , que recebe propostas,
mas também Serrano, Serginho
e Lúcio despertam o interesse
de Internacional, .Grêrnio, Atlé­
tico' Mineiro, Guarani de Cam-'
pinas e outros.

\

Ontem, o técnico Abílio dos

Reis, -alrnoçou com os dirigen­
tes do clube e confirmou o inte­
resse o Internacional em Ade­
mir e Serrano e tatou também
na necessidade do clube de
Porto Alegre de um lateral di­
reito. Abílio não revelou, mas é

.possível que o jogador focali­
zado seja Lúcio, ontem com

muito boa atuação.
O presidente Osvaldo de

Souza, porém, acha que o clube'
não deverá vender nenhum de
eus jogadores agora. "Vamos

prepa�ar uma boa equipe para o

ano que ve�. Acho que não
vamos largar nenhum jogador e
contratar outros".
Osvaldo de Souza espera

contar com Ademi r e Serrano
por mais um ano. Depois disso,
é que negociará o passe de am­
bos. "Os clubes, agora princi-
palmente o Atlético Mineiro e o

Ubefaba, não param de telefo­
nar atrás do Serginho e do
Ademir". �

Duranté o torneio Governa­
dor do Estado,que será reali­
zado paralelamente ao Cam­
peonato Nacional, o Comerciá­
rio pretende adquiri r, para ex­

,periência, alquns jogadores .de
Santa Catarina. Mas até agora,
não há nenhum caso de con­

tratdaçáo concretizado .:
E o Comerciário não arnbi­

ciona apenas ter um grande
time. Já iniciou a construção de
uma arquibancada no estádio
Heriberto Hulse, que aumentará
a capacidade para 16 mil pes­
soas, e pretende participar do
Campeonato Nacional do pró­
ximo ano. Se for campeão do
estado.
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·5 presidente
ndeninguém

sua elas sificação no pentagonal

') jogac;w mais importante no esquema do Comerciário

gosta" .

De acordo com Bezerra o Figuei­
'rense praticamente armará uma'
nova equipe, "que disputará a me­
lhor de três e o Carnpeo=ato.Nacio­
mil, já que, por lei, as contratações
devem durar, no mínimo, trê me­

ses".
O técnico Antonio Clemente, que

indicará as dispensas ,e contrata- .

çóes, anunciou que elas serão em

grande número. "Todo aquele que
assistiu a partida de hoje já sabe os

lugares que precisam ser alterados .
O técnico, naturalmente, não re-

- e não será pouca coisa. Há neces- velou os nome dos jogadores que
sidade de se fazer uma alteração indicará para dispensa. Quanto ao

profunda para salvar os que ainda jogo de ontem, por exemplo, ele
sabem fazer alguma coisa". 'nãEl criticou a ninguém nominal-

. Na reunião de ontem à tarde, o mente, mas deteve sua análise mais
técnico e .0 supervisor, Claudio demoradamente no ataque. "A de-
Wagner, ficaram à distância, assis- fesa tem que tomar;,gols. O ataque
tindo o Fia-FI u pela televisão. Cle- não faz". E depois ressalvou que "o
mente disse que não havianecessi- Figueirense, vem incorrendo
dade de sua participação numa sempre nos mesmos erros. Nào
reunião como aquela, "Desde o

. temos finalização, O Comerciário,
primeiro dia até agora mantenho a mereceu a vitória porque aprovei-
mesma opinião. Nunca me iludi". tou as chances que teve. O Figuei-

O problema principal que estava rense também teve mas não 'apro-
sendo debatido pelos diretores é fi- veitou".

Figueirense vai.mudar

time na "melhor de três"
Com base numa consulta feita à CBO pelo Comercial

de Ribeirão Preto, a diretoria do

Figueirense garante que pode contratar novos

jogadores para a melhor de três com o Avai

nanceiro. O clube está com os salá­
rios atrasados há três meses e para
dispensdar os jogadores qwe o téc-
nico indicar terá que dispor de mcllfs
dinheiro ainda. Isto somado com SI
somá a ser gasta com a compra ou

aluguel de outros atletas vai
onerar muito o clube. Mas, o presi­
dente Newton Szpoqanicz, no início
da reunião, manifestou-se clara­
mente a favor de uma dispensa em

massa.

o choro de JoeI Castro

e sua. resposta às criticas
O treinador Joel Castro Flores não resistiu a emoção

por muito tempo, depois do jogo. Deu algumas entre­

vistas às rádios, cumprimentou, os [oqadores que es­

tavam descendo o túnel e abraçou-se com o médico

João Kantowiski. E os dois choraram dentro do campo.

"Num momento assim a emoção é mais forte. São

lágrimas de alegria. É bom ver o trabalho da gente ser

confirmado. É a respostá dentro do campo-a todas as

críticas que temos recebido em silêncio. Assim é a

minha maneira deser".
Joel considerou a vitória de ontem "uma supervitó­

ria". "Foi bom porque podemos encarar a próxima fase
com otimismo".
O treinador de Comerciário disse que o futebol que

seu time mostrou ontem é o normal, e não o que jogou
contra o Avai, na quarta-feira. "Hoje eu tive o Dirceu e

Taquito que, pela maneira do time jogar, são funda­
méntais. É assim que o Comerciário joga em outras
cidades. Com o time completo e mantendo omesrno

nível nós vamos longe. sé não houver problema de
lesão ou de cartão, podemos aspirar ao título".

,

Joel Flores estava entusiasmado com seus jogado,
res. "Quero destacar valor humano deles. Pegam jun­
tos, mordem juntos. Tod.os se empenham, o tempo
todo, ao máximo".

O presidente do Comerciário, Osvaldo de Souza,
confirmou, depois da vitória, que a gratificação será de
quatro mil cruzei ros.

-

'Serrano

quer ficar

em Cr;c;úma
Uma das grandes revelações do Co­

merciário, este ano, é o centromédio
Serrano. Descoberto' no futebol de vár-.

1. zeade Crieiúma. no início da temporada,
'0 jogador, aos 19 anos, ainda não está
pensando em deixar o clube. E disse que
nem tem conhecimento dos tim.es que
desejam contratá-lo.
"Sou muito novo e comecei nos pro­

fissionais este ano, Não estou pensando
em sair agora do Comerciário. Ano que
vem, talvez eu pense em me transferir
para um clube maior".

.

.

Um pouco diferente, pensa Serginho,
o ponteiro direito que interesse ao Inter­
nacional, Atlético Mineiro, Uberaba e

Caxias. "Eu comecei nos juvenis-do 80-
tafogo, estive rio Pinheiros e no Atlético
Paranaense. Uma mudança para um time

- maior seria bom por causa do lucro fi­
nanceiro. Eu tenho necessidade de di­
nheiro para formar meu pé de meia, Sou
recém casada e góstaria de sair, apesar
de estar muito bem no Comerciário".

,

�

MISSA DE 70. DIA

A diretoria do Figueirense come­
çou, ontem, logo após o término da
partida, a fazer planos para a dis­
puta da melhor de.três com o Avai,
que indicará o representante de
Florianópolis no Campeonato Nac
cional. Reunidos no.restaurante do
clube, os diretores discutiram a

dispensa e contratações de novos

jogadores.

Baseado na licença que a CBD
concedeu ao Comercial, de Ribei­
rão Preto, para contratar jogadores,
visando também uma melhor de
três com o Botafogo, o Fiqueirense, .

a partir de hoje, quando haverá
folga geral no elenco poderá apre­
sentar novidades quanto a saída e

chegada de novos atletas.
O vice de futebol, Luiz Carlos Be­

zerra, disse que a renovação do
elenco do clube, com contratações
e dispensas, começaria imediata­
mente. "Isto ficará à critério de An­
tonio Clemente. Os jogadores que
ele pedir nós vamos estudare ver se
temos condiçóes de trazer para
armar uma equipe no estilo que ele

Virgínia Gass de Carvalho

Os familiares de Virgínia Goss de Carvalho,
ainda consternados com o .seu falecimento,
convidam parentes e amigos para a Missa de
Sétimo Dig que mandam celebrar em intenção
à sua alma no' _dia 29 de agosto (hoje),
sequnda-teira, às 19 horas, na Igreja de Santo
Antônio. Agradecem sensibilizados a todos os

que comparecerem a este ato religioso, -oern
como aos que, de qualquer. forma, conforta­
ram a família enlutada pelo passamento da­
quele ente querido.
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PÃLMEIRAS 2 X O JalNVILLE

Torcida vibroumuito
c m vitória que' nêio valeu

Fotos de Rivaldo Souza

PAGINA 10

o Palmeiras venceu com Victor Hugo-
Tonirmo-Gitson-Aitton e Celso Silva, Jorge
t.uiz-Petentics e Zé Carlos (Caco), Britinho­

Jorge Guilherme e Carlinhos I, ao Joinville de

Raul Bbsse-Joel(João Carlos)-Ditão-Que)roz
e Odair, Piava-Luiz Antonio e Juarez, Lucas­
Rinalde e Lula (Linha), na tarde de ontem, por
dois a zero, no estéiiio Aderbal Ramos da

Silva, .Os gols foram marcados no primeiro
tempo por Jorge Guilhermeaos 8, e Carlinhos,
aos,22 minutos, A renda anunciada pela se­

cretaria do clube foi de 20,845,00 e Rofdão

Borja to! um bom juiz, auxiliado porJosé Fer­
reira e Manuel Florêncio, Seu único erro foi
neo ter advertido severamente os jogadores
do Joinville que usaram de violência

Blulllcnau (Sucursal) -,

\1�smo vencendo por dois
a zero ao jo invil le, o Pal­
m cir as náo conseguiu a

cluss ificaçào. Isso porque o

Comerciário derrotou o Fi­

gueirense, em Florianúpo­
lis. A torcida chegou a, vi-
hrar muit;) quando o Pal­

meira, tez o primeiro gol,
logo aos 8 minutos, e, �le­
pois, aos 22 quando veio o

segundo. Mas, a medida

que I) Comerciário come­

çava ,'CIH:er o Figueirense,
as expcrunçus ,e evapora­
V'U11.

A tal ponto que foi inevi­
tável a violência. Faltando
poucos minutos para o fim
da partida, os Irustrudos tor­
cedores do Palmeiras decí­
dirum vaiar o técnico do

Joinville. Em segui(ia pas­
�.,rai,1 a agressáo, atirando
latas de cerveja. O técnico
irritado passou a responder
as ofensas e a devolver ás
latas lançadas contra o

banco de sua equ ipe,
Até que foi atingido por

um pedaço de tijolo. Fe­

rido, foi transportado paru o

Hospital .Santa Catarina,
onde foi medicado' c libe­
rado em seguidu,

.

A PA·RTIDA
As duas etapas da partida

foram muito diferentes._Na
primeira, incentivados pela
possihilidade de classifica­
çáo, os jogadores do Pal­
meiras apresentaram um fu-
tebol rápido e objetivo. Aos
R minutos; JorgeGuilherme·
Fez o primeiro, aprovei-

I tando um cruzamento,' a

meiaaltura, de Britinho, A
bola havia cruzado toda a

extensão da área do JOiI1-
.. ville sem que a defesa se

mexesse.

Com a vantagem da par­

tida, o Palmeiras aumentou

'aii1da sua pressão. ,:\.0\ 22,

minutos, veio o segundo gol
através 'de Carlinhos. Ele
aproveitou, mergulhando_
de cabeça, uma bola lan­

çada por Toninho.
Em desvantagem no mar­

cador, os jogadores do join­
vil le passaram a usar de vio­
lência. Piava atingiu joâo
Carlos violentamente, a

ponto do jogador do Pal­
meiras, com o rompimento
de um vaso sanguíneo, ter
sido .rctirado . da partida.
Luiz Antonio e Piava co­

mandaram as agre ssôe s.
O segundo tempo, foi

marcado pela' supremacia
do joinvi l] e, que nâo soube

,aprm'eitar Ilenh'lma das

I' in�meras chances que
errou.

Piava sozinho contra a vontade de vencer do Palmeiras

Carlinhos: segundo gol do Palrneirns

o ESTADO, segunda-feira - 29/08/77
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)ESTADUAL OUTROS JOGOS
r--------- CHAVE1--------------------------------,

Paysandu faz festa e Juventus
exige pronunciamento da federação

Apenas 375 torcedores viram
mais esta vitóriâ da Chapecoense

Chapecó (da Sucursal) - Apenas :375 pessoas para marcar. Jorge fez o primeiro aos 19 minutos,
foram ao estádio Indio Condá para assistir a Ch a- qu ando o goleiro Clari, ao defender parcial­
pecoense golear o Guarani por três a zero. Com a mente, permitiu qu e uma bola caiSse nos seus pés.
Chapecoense já classificada e o Cuurani na última Jaime aumentou a vantagem aos 32 minutos,
colocação, a população preferiu ver a transmissào desviando, de dentro da área pequena, um cruza­

do Fla-Flu pela televisão ou assistir uma prova de mento que vinha da lateral direita do Guarani. O

quilômetro de arrancada que se realizou ontem na último gol foi marcado porBicofino, aos 2 minutos
cidade. A renda foi' de apenas Cr$ 8.205,00, amais do segundo tempo. Ele chutou forte uma bola
fraca deste campeonato, em Chapecó.Completa-- que, antes de entrar, ainda bateu em Lindornar. A

'

. mente dominado, o Guarani apenas por três vezes arbitragem foi de Alvir Renzi, auxiliado por Flnres
chegou até a defesa da Chapecoense. Num destes de Souza e Fritz Schlegel,
ataques, o mais perigoso, uma bola bateu no tra- A Chapecoense venceu com: Ivo-Silva-Carlos
vessâo. Alberto - Décio e Nabé (Zé Carlos); Janga-Valdir

(Fernando Rebelo) e Bicofino.jaime-jorge e Wil­
sinho, ao Guarani der. Clari-Gessy-Antonio
Carlos-Adão e Ch icão, Lindomar-Tiâo e Walmor;
Tonho(Raul) - Wilson e Miguel.

Sitcursuis c COITCS!lol1dcl1-
tes - Apesar de precisar so­

mente de um empate para con­

seguir a classificação para o

pentagonal final, o Paysandu
na tarde de ontem, no estádio
Cônsul Carlos Renaux jogou
um futebol totalmente ofen­
sivo, encurralando o Palmitos
em seu campo e vencendo-o
com tranqu ilidade por 2 a 0,
sendo, portanto, bem diferente
do time retrancado e nervoso

de quarta-feira que empatou
com o Juventus de Jaraguá do
Sul sem abertura de contagem.

Incentivado por sua tor­

cida, que de ixou nas b i­
lhe terias a importância de Cr$
28.565,00, o Paysandu, desde o

primeiro minuto, abriu bem os

ponteiros e avançou sua meia
cancha, não dando espaços
para o adversário. Depois de
perder boas chances aos 3, 6 e

11 minutos, através de To­
ninho, Carlos Alberto e Fer-

, reira, respectivamente, o Pay­
sandu marcou seu primeiro gol
aos 20, após boa jogada de Fer­
reira pela ponta direita. Ele

driblou Rose, passou na cor­

rida por dois adversários e fez
o cruzamento forte para a área.
Geraldo quis rebater e acabou
marcando contra.
Na fase final, o Palmitos.veio

com maior disposição e orga­
nízaçào, mas não chegou a pe­
rigar o gol de Benício. Depois
dos 20, novamente o Paysandu
passou a pressionar o time de
Palmitos e aos 25, Carlos Al­
berto marcou o segundo.
Edinho driblou Rose e fez o

lançamento para a área. Carlos
Alberto, entre dois zagueiros,
chutou forte sem chances ao

goleiro Cavalheiro. �
A partir do segundo gol, a

torcida começou a festejar por
antecipação a classificação, em
comemorações que termina­
ram na sede do clube e

estenderam-se pela, cidade até
as primeiras horas desta
manhã. Equipes: Paysandu -

Benício; Aroldo, Mário Sérgio,
Boeng e Almir; Sabará, Rui e
Carlos, Alberto; Toninha
(Edinho), Mário e Ferreira
(João Carlos). Palmitos - Ca-

valheiro; Paraná, Ceruldu,
Pontes e Rose; Beto, .\lúrio e

Vilmar , Geni,' Tilo e Clau­
dinho . Moacir de Oliveira foi o
juiz com boa atuação.

OUTROS JOGOS

Em X{/Ilxerê, o ju vcntus de
Rio do' Sul que precisava ven­

cer P�1f<1 tentar a class ificuçâo,
no caso depender do resultado'
do Paysandu, nâo foi além de
um empate sem abertura do
marcador, numa partida mim
tecnicamente e bastante tu­

multuada pela torcida, que
obrigou a sua paralisaçâo por
duas vezes na etapa final.

,

O jogo, sem lances perigosos
de área, serviu apenas para ir­
ritar O excelente público que
proporcionou li renda, de Cr$
29.770,00, devido ao péssimo
futebol apresentado pelas
duas equ ipes e a provocaçâo
por parte de torcedores do
time de Rio do Sul
Depois dos 20 minutos, a

torcida começou a jogar pedras
e garrafas dentro do campo,

Já a Chapecoense parecia estar se guardando
para, o caso do campeonato já reiniciar nesta

quarta-feira. Mesmo assim, não teve dificuldades

Marcílio Dias ganhou
de novo. Com um'go'l
de Serginho quase

,� no final da partida '

Itajai (Sucursal) - Numa partida completamente deve ir para o Caxias e Vadinho seré negociado

ap,Úica, com as duas equipes demonstrando com o Joinville.. .,

pouco interesse, o �larcílio Dias conseguiu ven- Além destes três outros Jogadores devem �eIXar
cer o Carlos Renaux, por um a zero, quando fal ta- <i .\Iarcílio. Ari Paraíba deve voltar.a Sll:1 equII�e de
vam apenas dois minutos para terminar o jogo. origem, o Botafog(� da Paraíb�l, pOIS natl te�n mte-

O gol do .\lm"Cílio foi feito por Serginho que resse em permaÍlecer no futebol c:ltannense.
aproveih;u'um truzamento vindo da J)ontlnlií·eibí, Como ele, Careca deve voltar a�,. VJlanova de

de lois de Ari Paraíba ter furado. Naquele 11l0- Goiús e Reginaldo vai para () Conh��a..m:nto o .\Iarcílio esta\a'COl11 apenas dez homens O .\Iarcílio Dias jo.gOl! COlll: .SJlvel.ra-Aldo-,

"I S'II·ll 'I(IS <1 minutos com estira-- :'I;ico-Ikginaldo e CarlInhos; Vadmho-Careca'l'
clncmnpo. a(o", " ...

,." .. ,. .

'

.,'. . ..

t III' (leI)OI·s de I·Ú feItas as duas lllo(h- , ado; Catanna(Carlos e. depoIs, Sei gmho) - Ali Imen o muscu, , "

_ .. , I If-
-

t·' C' 1 (I Illesmo I)roblcma Carlos Parmba c ParaZlnho, ('ontra o Cm'los RenaHX (e
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jú que ainda nl imcntum cs pc­

ranças de classifica�':I(J. no

caso, coma pu n içào (dcsclnsxi­
fica(;úo) do time b ru s­

quense.

com o (bom) juiz, Alan Ciovan i
da S'ilvu interrompendo o jogo
aos :38 a fim de que a po líeia

"desse garantias para seu pros­
seguimento. Após 7 minutos
de parulisuçào, o jogo foi reini-
dado . .\las nâo durou muito rense - Bonissoni: Co luto,
tempo. Um minuto depois, no- Crisp im, Gima e ju vcnul. Fa­
vamente Alan teve que parar a tia, Zé Carlos e Hui: Pum per­
partida pelos mesmos motivos, meycr. Adem ir e'Bcto . .I u vcn­
enquanto os torcedores briga- tu s - 'Vilson; Buca, Pedro. Yal­
vam nas gerais, Com o reforço dir e Lco , Toninho, Yalm ir e

elo policiamento, Alan, depois C]{)\ is; Súvio, Bruul io e "ala­
de 4 minutos, deu sequé nciu dares. Arlindo de Oli vcirn e

ao jogo. Durante a confusúo, o Ubirajaru -Haupp auxiliaram
treinador ael ju ventus, C;U"<I-

_
Alun Gio\ uni da Sil v». sem

muru, foi atingido' por uma cornpromctcrcm.
pedra na cabeça, caindo ao 1�1I/ [arug u « riu SIII, com gols
chào. Valdir, qu e tentava uuxi- de Vargas. o .I u vcn tus v cnccu o

liar o policiamento, foi tam- Operúrio na tarde de ontem
bém atingido. Ele recebeu por 2 a IL com urhitrtugem de
,uma "garrafada" no joelho e .Francisco Simas e renda de
teve que ser medicado. Cr$ 2.980,00.

�

No final dojogo,os diretores 'Lili JO(I�'i1I}(/, complcmcu-
do Juvenhls nfirmavam que tando a rodada, o Joaçaba ven­
iriam para a sede da Fedcracâo ceu ao Kindermann por 2 a I.
Catar{nensc dc : Futebol, gols de Vermelho c Eclmar.
esta manhã, para saber a I)(IS1- com Zeca descontando. A

çâo do Tribunal sobre a repre- renda somou apenas Cr8
sentaçào, por eles apresentada :3.990,00 e Pedro Basso foi o

'contra o Paysandu de Brusque, ju iz.

TABELA
CHAVE "H"

PG
24

,

GP OC SG
20 11 9

26 17 !J

27 16 II

22 18 -I

13 18 -5
18 1!) -I

16 17 -1
21 20 I

J(j 20 -I

12 .).') -2J..o,)

..

V

8
8

E
8
7
4

D
2
:3

J

I" - Joinville 18
2" - Avaí , 18
3" - Comerciário:. , , 18
4" - Palmeiras '".", .. " 18 . V
5" - l utcruacionul , , '18

- Cu r/os Rcnoux J 8
- Ma rcilio Dias" 18

2:3
22

SG
IJ

1.3
·1

-I

s

-1-''>
-U

.i»

24
17

15
13
11

,10

9

8

o ESTADO, �egunda-feira - 29/08/77
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CHAVE "I"

J V E D PG GP GC
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"

21 22 .'),j
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(j, 3 2() 17 J
"

3" - XaI1Xe/'t'eIlS(' , , ,j

4" - [uoe ntus (JS) J6 7 -I S )8 18 1,+
.

I".5" - Joaça ba 16 8 17' 2() ,j

6" - Palmitas J() ,� (-j I,� I' [2:) ,)

7" - Ol'enírio i« -I :) ,'j /I 18 .).)
.).)

- Killderl1l11'"'
'

/(j -I 'l ,l) 11 1-;' z«

gel _ Lages te 2 .] /I
-

IS ,'].4,

ARTILHEIROS

Ademir (Com) "

Bráulio (Ju-RS) ,

Mauro (Pay) '" , , , , , , , , ,

Eluzardo (Cha); Vargas (Ju-JS)
Tonho (int); Wilson (Gua); Jorge (Cha)
Orlando (Kin); Sáulo (Ju-RS); Ári Paraibano (MO)
Fontan (Joi); João Carios (Kin), Mosca (Lag):
Mário (Páy); Vermelho (Joa); Jorge Guilher­

me (Pai).
Néia (Avai), Tião (Gua); Sergio Santos

(Cha); Valdeci (Ju-RS); Caco (Pai): Zeca (Kin)

TABELA

A tabela do pentagonal final. reunindo Joinville, Chape­
coense, Avai, 'Comerciário e Paysandu, será

divulgada esta noite, às 20 horas, na sede da Fe­

deração Catarinense de Outebol, atrav
-

s de sorteio,

PAGINi\ i 1
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NACIONAL/FÓRMULA J

São Pau lo - O Corintians derro­
ou' o São Paulo por 2 x 1 no Mo­
rumbi e decidirá o returno quarta­
feira;com o Palmeiras. Foi uma par­
tida emocionante, prejudicada
apenas pela violência, empregada
por ambas as equipes. O tempo re­

gulamentarterminou em 1 xl, gols
de Geraldo, aos 9 minutos, e'Ser­
ginho, aos 15. Na prorrogação, Lu­
ciano colocou o Corintians em van­

tagem aos 15 minutos, fazendo a

torcida. comemora r antecipada-
( nente a vitória.
! O C'õnrtians esteve rnetnor no
,

primei ro tempo, quando levou van­
:
tagern "o\)re adefesa do São Paulo,

i um time ate então sem o mínimo

,----------------------------------------------------------------------------------����----------���
O E?TADO, segunda-feira: 29/08/77

Claudio Adão
fez dois
na vitória

doMengo
Rio - Com dois gols de Claudio

;, Adão, o Flamengo derrotou o Flu­
minense a tarde, no Maracanã, por
dois a zero, em partida válida pelo
Campeonato Carioca.
Mostrando que já está totalmente

recuperado de sua contusão no

tornozelo esquerdo, Claudio Adão
abriu o marcadoraos 15 minutos do

primeiro tempo, num chute de
dentro da área:

O mesmo Cláudio Adão fez o se­

gundo gol num chute de fora da

área, aos 28 minutos do segundo
tempo.
Os times formaram assim: Fla­

mengo - Cantarelli., Rodrigues,.
Rondinerli(Nelson), Dequinha e Ju­

nior., Merica, Carpegiani (Luis
Paulo) e Adilio)., Toninha, Claudio
Adão e Zico, Fluminense - Wen­

deI., Rubens Galaxie, Tadeu,
Edinho e Marinho., Luiz Carlos, Ri­
velino e Pintinho (Cesar)., Geral­

dão, Dovcl e Zeze.
Renda: Cr$3.353.705,00�para um

público pagante de 114.277 pes­
soas .. Juiz: Airton Vieira de Morais,
auxi liado por Iosé Maria Brandão e

Mario Leite Santos.

No Paraná

vitórias
de Coritiba

Maringáe

CurititJa - O:quadrangular que
decidirá o Campeonato Paranaense
de Futebol deste ano começou a

tarde, tom a vitória do Coritiba
sobre o Colorado, por 2 x O, na capi­
tal, e do G rêrnio de Maringá sobre o

Atlético. por 1 x O, em Maringá. Na
quarta-Ic u aa noite, jogam Coritiba

f e Ailétll.D e Co.orado e G remia. No
Jomingo enc.errando o primeiro
turno da .iec.sào, jogam Atlético e

,
Colorao', ':) Grêrnio e Coritiba.

f Ontem no Estádio Couto Perei ra,
I em Cúr.tiba. um público de 17 mil
• cessoas assistiu ao Coritibaversus

I Colorado, .com uma renda de Cr$

!
502 mI12·05. Em Mari ngá, no Estád ia

i Willy Devies. 27 mil pes�oas assis-

I
tiram Ó Atietico Versus G remia, com
uma renda em torno dos Cr$ 750
mil. .

Coríntians
vence e .

decide com

Palmeiras

PAGINA 12

entrosamento. Na fase complemen­
tar a equipe orientada por Rubens
Minelli melhorou, chegou ao em­

pate e perdeu algumas oportunida­
des. Na prorrogação, porém, o Co ..

rintians voltou a dominar e, com
justiça, classificou-se para decidir o

título. O juiz foi Jose de Assis Ara­

gão, que anulou um golle.gítimo do
Corintians, para marcar uma.falta
vencida. A renda somou Cr$ 2 rnilh-:

ôes 127 mil 170, com público de 72

mil 347 pagantes.
Os times jogaram assim: Corin­

tians - Tobias., Zé Maria., Moisés.
Zé Eduardo e Vladimir., Luciano,
Adaozinho (Edu) e Palhinha., ve­

guinho, Geraldo (Lance) e Romeu.
São Paulo- Valdir Peres., Gilberto,
Jaime (Te cão), Arlindo e Bezerra;
Chicão, Teodoro e Rocha; Muller
(Terto), Serginho e Zé Sérgio .. Lan­
ce e Tecão foram expulsos.

Três times

do interior

na frente de
"

Grêmio e Inter

Porto Alegre - Três times do
interior do Estado Caxias e Juven­

tuds-de Caxias cio Sul e Esportivo,
de Bento Gonaçlves, empatados

. (;om cinco pontos ganhos -- assu­

miram ontem a liderança do se­

gundo turno da fase emi-final do

Campeonato Gaúcho, favOrecidos

pela derrota do Grêmio para o pró­
prio Esportivo por 1 a O e pelo em­

pate do Internacional com Pelotas
em O a O, em partidas realizadas

ontem a tarde. O Grêmio, que lide­

rava o campeonato ao lado do Ju­

ventude, fez uma má partida em

Bento Gonaçlves e acabou per­
dendo por culpa de sua defesa, que
talhou quando Luis Freire, aos 12

minutos dq sequndo tempo, driblou
Ancheta e fez 1 aO para o Esportivo.'
Mesmo exercendo forte pressão até
o final da partida, o time treinado

por Telé Santana não conseguiu
superar o excelente bloquio defen­
sivo da equipe da Capital do Vinho,
o jogo, que teve uma renda de Cr$
217 mil, foi controlado pelo árbitro
Sílvio Rodrigues.

Os times: Grêmio - walter :

Corbo, Wilson, ·Acheta, Oberdan

(Tadeu Vieira), e Ladinho ; Vitor

Hugo, Tadeu Ricci·e lura; Tarciso,
André (Alcindo) e Renato Lima. Es­

portivo - Jânio; Regi'naldo, Ade­

mir, Donga e Espinosa; Celso Frei­

tas, Luis Freire e Adilson; Joel, João
Carlos (Eraldo) e Valdeci. O Inter­

nacional, desfalcado de vários titu­
lares, mas contando com seu me­

lhor meio campo - Caçapava, Ba­
tista e Falcão� Também enfrentou

problemas no interior; sérn força
ofensiva', e ainda prejudicado pela
retranca armada pelo Pelotas (que
havia-levado 10 a O do Grêmio), não
teve criativade suficiente, no seu

ataque, para consegui r chegar a

área do galei ro Nei - de excelente

atuação, nos 'momentos em que to­

exrqido. Ai rton Bernardoni foi o juiz'
.)e a renda somou Cr$ 172 mil 890.

Os times - Internacional -

Manga; Joaquim, Beliato, Gardel e
Beretta: Cçapava (Escurinho), Ba­
tista e Falcã'o; Valdomiro, Luizinho
(Dario) e Santos. Pelotas: Nei;'
Marco Antonio, Darci Munique,

Fernando Xavier e Vinhas; Sérgio
Vieira, Edson (Jorge Luis) e Flávio

Correa; Francisco, Tiào A Abatiá e

Mazinho. ,

Os novos líderes .do Campeo­
nato Gaúcho, a exceção do Juven­

tude, que empatou em 1 a 1 cont ra o

Cruzei ro, em Porto Alegre, vence-·
ram neste fim de semana: O Caxias
em Pelotas, venceu o Brasil por 2 a

O, e o Esportivo ão �rêmio por 1 aO.
Em Santa Cruz, o Santa Cruz empa­
tou com o Novo Hamburgoem Oa O.

No Cosmos,
o último
título

de Pelé
Portland -. Giorgio Chmaqlia

completou de cabeça um centro de
Steve Hunt no final do segundo
tempo e deu ao Cosmos de Nova

Iorque a vitória de 2 x 1 sobre o

Seattle na final do Campeonato da

_iga Norte-Americana de Futebol.
O Estadia Cívico de Portland
acomodou 35.548 torcedores,
menos da metade do público que
viu o Cosmos vencer o Fort de Lau­

derdale no último 14 de agosto.
O Cosmos abriu o marcador aos

19 minutos do primeiro tempo
numa jogada em que Hunt roubou a

bola do Galei ro Tony Chursky e deu
a Red para completar. Quatro minu­
tos depois o atacante Tommy Ord

empatou o jogo com um potente
chute. .

O Seattle jogou de (arma muito

agressiva e conseguiu anular par­
cialmente Pelé, que perdeu os chu­
tes que conseguiu completar a gol.
O primeiro tempo terminou ernpa­
tado .e na etapa final as equipes
mantiveram uma grande movimen­

tação em campo.
Aos 32 minutos Chinaglia com

uma bonita cabeçada deu _ao Cos­

mos a vitória. Franz Beckenbauer,
Vito Dmitrijevic e Carlos Alberto, do
Cosmos e Ord, do Seattle, recebe­
ram cartão amarelo.

Outros

Resultados
-

/'

BAHIA
Com a vitória de 3 a O em Feira de
Santana sobre o Atlética de Alagoi­
nhas, o Fluminense praticamente
assegurou a condição de terceiro_
representante da Bahia no cam­

peonato brasilei roo Totalizou -sels

pontos e falta apenas lima partida,
contra Q_ Itabuna, quando lhe basta
o empate para classificar-se em

primei ro no torneio seletivo.'

P�RNANBUCO - Num jogo
bem disputado, o Nautico ganhou
do Santa Cruz por 1 a O, gol mar­
cado por Chico Fraga de pênalti, a
38 minutos do segundo tempo.
Com este resultado o Nautico ficou
na liderança isolada do campeo­
nato pernambucano.
RIO - Botafogo 1 xO Bangu, gol

de Rodrigues Neto a 24 minutos do

primeiro tempo.
MINAS - Amistoso no Mineirão,

irn Belo Horizonte: Cruzeiro 4 x 1

São Cristóvão do Rio. Renda de 56
mil e 40 cruzeiros.

Lauda ganhou
na Holanda
.Emerson

chegou em quarto
Zandvoort, Holanda - O austríaco Ni ki Lauda, da Ferrari, venceu, ontem,
o grande prêmio daHolandade Fórmula Um e consolidou sua vantagem ..

na primeira colocação no' Campeonato Mundial de' Pilotos.
Lauda tornou a ponta depois que seus dois principais_adversários, o

britânico James Hunt, atual campeão mundial, da McLaren, e o ítalo­
norte-americano Mario Andretti, da JPS-Lotus, tiveram que abandonar
a corrida.

Andretti e Hunt colidiram em uma curva na quinta volta da competi­
ção, de 75 voltas, no sinuoso circuito de Zandvoort com quatro mil

quilômetros e 600 metros
O Francês Jacques Lafitte, pi lotando uma Ligier Matra, chegou em

segundo, a pouco menos de dois segundos do austríaco. O terceiro.
colocado foi o sul-africano Jody Scheckter, com um Wolf Ford.

O brasileiro Emerson Fittipaldi conduziu o seu Copersucar a um

meritório quarto lugar, precedendo PatrickTambay, da França, com um

Ensign, e o argentino Carlos -Reutemann, da Ferrari.
Os seis primeiros colocados. marcam pontos para o Campeonato

Mundial de Pí lotas, cuja tabela apresenta Lauda bem- destaca-lo na

primeira colocação, com 63 pontos. Seguem-no Scheckter r ,42,
Reutemann com 35, Andrettí com 32, Hunt com 22 - e já sem pocsibili­
dades de .alcançar Niki Lauda -, e o. sueco Gunnar Nilsson, com 20:
Emerson Fittipaldi está 50m 11 pontos; no 11 Ó lugar, e seu compatriota
Carlos Pace divide a 14a colocação com o sueco Ronnie Peterssom, 6
pontos.
No grande prêmio disputado ontem o brasileiro Alex Ribeiro teve boa

atuação e terminou em décimo-primeiro. com um March, depois de

completar 72 das 75 voltas dó circuito. Só os três primeiros colocados
fizeram o percurso total, enquanto que dos 26 competidores que larga-
ram, apenasta se classificaram.

.

PROTESTO

Depois' o choque com Andretti, que o. obrigou a abandonar a pista,
- Hunt se di rigi u às autoridades para protestar contra o norte-americano:
Disse que Andretti tentou ultrapassá-lo por fora e que isso "era impossí­
vel". Além disso, ele assegurou ª um jornalista: "E a segunda vez que
Andretti se choca com o meu carro",

O britânico queixou-se oficialmente pelo "erro" de Andrelti.
Pouco depois Andrelti fundiu o motor e também teve que abandonar

a competição. O veterano ítalo-norte-americano explicou: "Eu dirigia
por tora, tentando ultrapassar, quando ele (Hunt) tocou justamente na

minha roda e perdeu o controle do carro".
Sem seus dois principais adversários, Lauda tomou a dianteira, na 21 a

volta e assegurou a sua terceira vitória em GPS da temporada. Ele

registrou 1 :41.45.93, com a média de 186,186 quilômetros por hora.
Lauda admitiu que as ausências de Hunt e de Andrelti lhe facilitaram a

vitória. "Penso que isso me ajudou um pouco", disse aos jornalistas.
"O meu objetivo era conseguir o maior número de pontos possfvsís

sem arriscar demais", explicou.
·Quando faltam apenas quatro provas para o encerramento da tempo­

rada, Lauda leva 21 pontos-de vantagem sobre o segundo colocado.
O ganhador de cada grande prêmio recebe nove pontos e, nessas

condições, Schecker·não poderia alcançá-lo, teoricamente, até a penúl­
.
tima prova do ano; na melhor das hipóteses. Reutemann e Andretti
também tem probalidades, embora remotas, dê conquistar o campeo­
nato.
Até o final da prova, Lauda foi pressionado por Lafite que dirigiu o

carro-reserva, devido a problemas com o outro durante os treinos.

Loteria/Teste 352-
1 - Flamengo 2,,0 Fluminense
2 - Bangu Oxl Botafogo
3 - América lxl Coitacaz
4 - Olaria lx2 Volta Redonda
5 - Americano 2xl Madureira
6 - Portuguesa 3xO Campo Grande
7 - Figueirense Ox3 Comerciário
8 - Parnaíba 2xl Fluminense
9 - Fluminense 3xO Atlético
10 - Ceará lxO Ferroviário
11 - Grêmio lxO Gama
12 - Desportiva 3xl Guarapari
13 - Atlético lx5 Goiás

I

o prêmio desta semana é de Cr$ 44.521.0:37,19
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FUTEBOL AMADOR

Uma· rodada

•

nonnals

com resultados

Mangueira OxO Ajax
.Juiz . Ger�0I1 De�aria
Times: Mangueira . Henrique;

Mangueira e Ajax fizeram um bom Joãozinho, Mário, Alcir e Nino; Na­
jogo na tarde de ontem em Palhoça poleão, Raulzinho e Ivo (Renato);
pela oitava rodada do Campeonato Valdir, Ivo' (Renato) e Sebinho.
de Futebol Amador Apesc. Sem vá· Ajax - Renatô; Platti, Sérgio, Ri­
rios titulares o Ajax deixou e ser o cardo e Daniel; Clovis, Romeu e

mesmo time tecnicamente, indu-.Gilberto (Luiz); Tequinha (Acioli),
sive falhando no sistema defensivo. Valter e Celinho (Henrique).

Ambas as equipes precisavam de vi- Saldanha da Gama OxO Polícia
tôria para melhorar classificação na Militar
chave mas acabaram empatadas em
OxO. O Mangueira, com Raulzinho Juiz - José Mello
fazendo uma excelente partida, teve Times: Saldanha da Gama - Or·
melhores oportunidades de gol, e por lando, Cesar, Adelmo, Anoraldo e

isso esteve mais perto da vitória. A Jorginho; Artur, Tadeu e Ademir;
Polícia Militar, líder de sua chave, Betinho, Palica (José) e Vadinho.

conseguiu mais um excelente resul­
tado ao empatar em OxO com o Sal­
danha da Gama, time este que não

vem mantendo o mesmo nível téc­
nico dos jogos anteriores. OGuarani

obteve o melhor resultado em Pa­

lhoça, ganhando fácil do fraco Cae­

rense por 3xO, melhorando bastante

a SIta posição na chave e poderia in­
clusive ter alcançado um placarmais
elástico. O Fernando Raulino fatu­

.

rou dois pontos em virtude do seu

adversário, o Balneário, não ter se

apresentado em campo no horário

previsto.
.

Em Biguaçu o·BAC não conseguiu
supe o Palmeiras e acabou empa-

tam. em Ixl , A Portuguesa colheu Fluminense 1 xO Beiramar

o melhor resultado desta chave, ao

ganhar fácil do Agronômica po 3d.

O Fluminense nesse encontrou

muita dificuldade para vencer oBei­

ramar por IxO e Flamengo e Eletro­
sul empataram em 2x2.

No próximo domingo será dispu­
tada a última rodada do primeiro
turno, quando cntão serão conheci­

dos os classificados em cada chave.

Estádio do Guarani· Palhoça

Fernando Raulino 1 xO Balneá·

rio

A equipe do Balneário não compa­

receu em campo dentro do horário

determinado. Seu adversário, o

Fernando Raulino, ganhou dois.

pontos.

Guarani 3xO Caerense

Gols - Waltamir (2) e Santiago

Juii - Claudionor Pereira

Times: Guarani - Batata; Edésio

(Nilo), Nesinho, Vadinho (Aldo) e

Santiago; Douglas, Gilson e Ar­

noldo (Nazarildo); :WaltamiT1. Mau­
rício e Renato (Bertoldo)., ,Cae.

rense - Tião; Tatuira, Calego, Ca­
reca e Babá (Vitório); Narciso (Sid­

ney), Eleio e Nilson; Lucas (Anto­

nio), JoeJ e Claudio. .

Estádio do BAC • Bigruaçu
Portuguesa 3x1 Agronômica

Gols - Fernando, Antonio Carlos e

Jailton, para a Portuguesa e Valcioni

para o Agronômica
Juiz· P",edro da Silva
Times: Portuguesa. Edson; Pas­
coal, João Batista, Luiz Roberto e

Amauri; Fernando, Acioli e Antonio·
Carlos; Mauro, Jalmir e Jailton .

Agronômica - Jorge ; Alberto�Re­
nato, Valcioni e Carlos Alberto;
Telmo, Rogério e Jairo; Dagoberto,
Zalmire Adilson.

Gol· Miguel
Juiz - Max Vidal da Silva

Times. Fluminense - Lucio; Raul,
Toninho, lzalto e Osvaldo; Ledenir,
Acioli e Olívio; Miguel, Vanildo e

Alvani. Beiramar - Júlio; Luiz Ha­
milton, Almeida, Vilton e Leonir;
Hamilton, Otavio e João Lídio; Iezo,
Camisão e Hermes.

Biguaçu A.C. 1 x1 Palmeiras

Gols. Jorge Luiz (pênalti) para o

Biguaçu e Luiz 'Carlos para o Pal-
meiras.

Juiz - Valdir dos Santos
Times: Biguaçu - Francisco; Jorge
(Nereu), Marcos, Paulo Roberto e

Jorge Luiz; Bira, Odenir e Mário;
Leoníl, Edu e Serginho. Palmei·
ras . Oscar; José Pedro, Zamir,

Miguel e Ivani;]air, Vilmar e Pedro;
Zez ínho; Luiz Carlos e Ernande.

Flamengo 2x2 Eletrosul

Gols - Roberto e Luiz Carlos para o

Flamengo e Sérgio e Salomão para a

Eletrosul

Juiz - Pedro da Silva
Times: Flamengo - Renato; Eleno,
Assis, Ely e Jaime; Walter, Luiz e

Vieira; Orlaudivo (Hégis), Roberto
II e Ramos. Elelrosul . Ari, \li­
nciro, Ale", Hoberto e Edval do,
Fita, Hcsio c Carlinhos; Gaúcho

(Ariosvaldo), Sérgio e Salornâo.

o OxO foi um bom resultado para o Saldanha c Polícia \1 il itar

•

o jogo foi disputado mais na mcia canchu

I
I

I
I
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SUPLETIVOS:

a capital, comparecimento em massa

foi considerado "ótimo",
já que se

registrou apenas Ul;a média
de 4 ausências

-

.

em cada' sala.

Os cxu nu:s «unlcticos
encerraram-se ontem
em todo o Estudo
('O/II as urot.as de Ci2ncias
Físicas

alemão e francês
também para 02" grau,
Segundo a assessora

pedagogica
da Dicisão de Ji.nsino
Su pletico da SEE,

Celina Cordiolii,
o índice de comparecimento
dos estudantes inscritos

o 2° grau e 1 .407 para
o 10 grau �
Já o total de
ins.crições em todo

gabaritos relativos às
provas de ontem,
estamos publicando
também os gabaritos das
provas de matemática de
10 grau
e Educação Moral
e Cívica de
10 grau, realizadas no

último sábado.

e Bi olouica«
para () 1" e 2" gruu s

(! inglês,
i taliuuo,

Na capital as
inscrições atingiram unf
total de 5.685,
sendo 4.278 para

o Estado somou 26.942,
sendo 16.932
para o 20 grau
e 10.010 para o 10 grau.
Além dos

GABARITO DA PROVA DE
CIÊNCIAS FíSICAS E BIOLÓGICAS. 10 GRAU

1 - A - sistema de escoamento da água em excesso no

terreno.
2 - B - é rico em matéria orgânica em decomposição
3 - E - orgânica
4 - E - hidrosfera
5 - C - liquefação, solidificação, fusão
6 - o. - A pressão atmosférica se exerce.em todos os senti-
dos.,'

.

7 - E - anemômetro, barômetro
8 - A - apresenta raiz, caule. folhas. flores e sementes.
9 - A - somente er:n presença de luz
10 - E - bainha. pecíolo. limbo
11 - B - fecundação
12 - o. - cálice
13 - C - somente uma célula
14 - C - rã. sapo
15 - B - brânquias
16 - E - metamorfose
17 - E - duas aurículas e dois ventrículos
18 - A - o boi e o porco
19 - E - tecido
20 - B - pelo núcleo
21 - o. - maxi lar inferior
22 - E - pelas hemácias
23 - A - estômago. saliva
24 - C - AB
25 - C - do encéfalo'
26 - O. - neurônios
27 - C - respi rató-io
28, B -4. 2,1.5,3
29 - o. ' 4. 1, 5, 3, 2
30 - A - heterogênea
31 - E - ,.. " gases e os líquidos
.32 - O. - ao número de prótons do núcleo
'33, B. 8
34 - C ' O som e uma forma de energia produzida por um

objeto de vibração
35-C-170m
36 - D. - 1 km/minuto.
37 - A - diferentes em tempos iguais
38 - B - OOC
39 - E - 7
40'- A - Os metais são bons condutores de calor
41 - o. - anel dé Gravezande
42: B - direta, simétrica, normal e virtual
43 - o. - um prisma
44 - E - plano - convexas

A5 -A - A luz se propaga em linha reta. em todas as direções
46 - B - O i mã atrai todos os metais.
47 - O. - reação química
'48 - o. - 200 volts
49 - C - as ações atrativas de um imã.
50 - C - do rriaqnetisrnoterrestre

GABARITO DA PROVA DE
CIÊNCIAS FíSICAS E BIOLÓGICAS. 20 GRAU

1 - C - evaporação do solvente'
2 - E - O nêutron tem massa aproximadamente igual à do
elétron
3 - A - 21A39
4 - A - o átomo de hélio sem os elétrons
5 - A - aminoácidos
6 - E - do seu grau de ionização
7 - B - álcool
8 - o. - oxígênio
9 - C - tendência em atrai r elétrons
10 - A - CI reduziu-se
11 - B - 56.1

, 12 - B - hidrocarboneto, álcool, éter, ácido carboxílico
13-C-acila
14 - A - 152,252. 2p6. 3Jl2, 3p6, 452, 3d10, 4'p6. 551
15 - o. - adição eletrofílica
16-B-50
17-0.-10
18-E-250m
19 - C - movimento uniformemente acelerado
20 - B - 0,2
21 - C - 16000J
22 - E - isométrica
23 - B - 7.400 cal/g
24 - A - 240 J
25 - O. - real e se encontra a 30 cm do espelho
26 - A - 6 cm e é invertida

.

27 - C - A e C têm cargas de sinais diferentes
,

28 - A - 72
29 - C - 9
30 - o. - igual a 13 N
31 - B - à formulação de hipóteses
32 - o. - produção de energia pelo ciclo de Krebs>"
33 - A - nucléolo - síntese de DNA
34 - o. - celulose
35 - E - a região pilífera
36 - E - um caule subterrâneo
37 - A'- bainha
38 - o. .; cutânea. branqueai e pulmonar
39 - B - neurônios
40 - E • placenta
41 - B - a hipófise
42 - B - localizam-se em "loci" iguais, em cromossomos

homólogos
43 - C - morfológicas, fisiológicas e comportamentais
44 - o. - '/2
'45 - E - O Rh neg'ativo' •

46 - o. - herança de caracteres adquiridos
47 - A - O conceito de seleção natural
48 ' B - predador e sapróvoro
49, A - da cavidade amniótica
50 - E - túbulos Malpighi

GABARITOS DA PROVA DE

'INGLÊS· 2° GRAU

1 - A - ao bar -

2 -E - cerveja
3 - A - dois copos de cerveja ,

4 - B - mais dois copos de cerveja
5 - B - seu amigo também bebia
6 - C - seu médico proibiu-lhe de beber
7 - O - seu amigo morrera

8 - B - seu amiqo
9 - O - homem não devia beber
10 - A - homem não devia beber
11 - O - mesmo

12 - B - todos os dias
13 - B - pediu
14 - E - some

-15 - B - presente perfeito
16 - O - furious
17 - C - por vários dias
18 - E - de forma alguma
19 - A - exhausted
20 - O - preposlçáo
21 - B - passado simples
22 - A - su bstantivo
23 - A - para cima
24 - E - em seguida
25 - C - pronome
26 - B - muito zangado com sua esposa
27 - B :: não falaram um 'com o outro
28 - o. - foi formir
29 - C - foi lavar a louça
30 - E - um pedaço de papel
31 - A - acordar às 7 da manhã
32 - C - escreveu umbilhete para o marido
33 - o. - acordou por volta das 8 horas
34 - C - as melhores rosas da vizi nhança
35 - E -rurn menino vendendo rosas'
36 - O - "Colho rosas quando quero".
37 - A - "Não há nenhuma rosa no seu jardim".
38 - C - na mão 'do menino
39 - C - ugly
40 - A - hot
41 - C - theworst
42 - E <soou

43 - D - passado contínuo
44 - B - um telefonema
45 - C - precisava comprar pão
46 - E - li e V
47 - A - Jimmy was older than Billy.
48 - B - dentro em pouco
49 - o. - mais

.

50 � E - 5, 1 O, 3, 11, 4

.

GABARITO DA PRO\'A DE

FRANCÊS. 2" GHAU
1 - o. - beaucoup de dessins
2 - B - Os psicólogos váo analisar os desenhos inspirados
na TV.
3 - C - Ouelques dessíns seulement.
4 - E .. on peut analyser ces dessins
5 - A - aux

6 ' E - a demandé / demande
7,B-leurs
8 - E - Un psycholcque analypera cette image.
9 - o. - quondernande aux enfants.
10 ' A - de belles images.
11 - E -através de jogos de grupo com regras complicadas.
12-C-jouent .

13 - A - cachez
14 - B - les

15 - E - quil appre.nne .

16 ' C - une / parfaite
17.- o. - ni ra pas
18 ' E - ce / cet
19,C,Ieur
20, B - o cachorrinho brinca para aprender.
21 -D - Ma mine disait que nous allions au cinema.
22 - A, ces
23 ' o. - seu avô aparecia à porta de seu escritório.
24 ' B ' so é preciso atravessar a rua Souflot.
25, C - à Ia
26 - B ' partions / évrivions
27 ' B - no homem
28, C - cette
29 - D - isolée / léger
30 - B - tous les êtres
31 - C ,-Des gardiens silflent et font des gestes.
32 - o. - sont restées.

33 - o. .. attendons
34 - B - vaus

35 - o. - de I
36 - C - restée / toute / seule,
37 - C - era hora de o Luxemburgo fechar.
38 - A - dans / d'à côté
39 - A - II ne fait pas gestes
40 ' O. - \Js semblent floHer dans lei; cieux.
41 -D . parce qu'il est seul dans le jardino
42 - E - siffleront / liront.
43 - E - un étudiant qui fait san étude.
44 - B' - te / de ta / au
45 ' C - celui / de Ia
46 ' A - le marchand de [ourrial / l'autre rue.

47 ' E - 1Is ne sont pas ..... .,. étudiants.
48 - E- je suis / est
49 - A rnaz ma i mon
50 - E ' le étranqer
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SUPLETIVO DE 10. E 20. GRAUS
Matrículas abertas - início das aulas no dia 5 de setembro

CURSOS JOSÉ ·DE AL.ENCAR
Rua Irmã Benwarda, 3 - Fone 22-55-'96

GABARITO DA PROVA DE ALEMÃO. 2° GRAU

1 . B . Óunkel
2 . A . reibe
3 7 C . a oraçáo já está completa
4.· A . Was machst du margens?
5· D . Jetzt ist es genau 7 Unr.
'6 . B . Was ist Herr Müller?
7 . D . Der Besuch kommt morgen.
8 . E . zweiundzwanzig
9 . A . Auf einmal brodelte das Wasser in der Nane âes
Ufers.
10·C·Stein
11 . B· Herr Braun tàhrt heute mit sei nem Wagen nach São
Paulo,
12· C ··klingelt
13 - B - O carteiro toca a campainha e dáa senhora Breuer
um telegrama.
14 - A - O senhor Fischer e senhora cumprimentam cor­
dialmente seu hóspede. '

15 - D - H oje vou passear sem meu amigo.
16 - D - Nosso cachorro gosta de comer muito.
17 - B - Náo gosta de jeito nenhum.
18 - D - zornig
19 - A - fressen
20 - E - gern

-

21 - C - Hund.
22 - E - Ich suchte etwas Essbares.
23 - E - Mein Gesicht hatte ei ne krustige Haut.
24 - D - final.

25 - D - Engel
26 - C - Adverb
27 - A - Wonach suchten die V6gel?
28 - A - desmoronados
29 - C - vertieft
30 - B - Nach etwas Essbarem wurde gésucht.
31 - E - Um homem de fisionomia triste.
32 - A - Relativpronom
33 - C .; Dativ singular
34 - A - a ust roc knete
35 - E - Das Haus ist beschadiqt worden.
36 - D - Und ais er sprach: "Hier und dort und droben und
drunten", da war der Raum da.
37 - C - Obst
38 - E - Ja, Geld rnüsste man haben, oder die richtigen
Lottozahlen.
39 - B - Die Prül-ung Iánqt um 9 Uhr ano

40 - B - Die vier Mánner schienen zu schlafen.
41 - C - den n er wollte sich dort ausruhen.
42 - D - Der Traum des Kaisers überraschte seine Leute
nicht weniq.

.

, ..

43 -,E - Die Hàuber wollten die Uhr, der Mantel, die Borse,
Geld, die goldene Ketle und die Pfeife.
44 - D - Dú Ton der Pfeife rief die Leute herbei.
45 - C - An der Wand hat ein schónes Bild gehangen.
46 - C - erst
47 - B - seiner
48 - B - Wahrend
49 � B - das hübsche
50 - D - lch stelle denStuhl in die Ecke.

GABARITO DA PROVA DE

EDUCAÇÃO MORAL,E CíVICA· lO GHAU
GABARITO DA PROVA DE

ITALIANO· 2° GRAU
1 - D - oração
2 - B - civil

3 - E - consciência
4 - B - a verdade, a honestidade e o respeito
5 - C - não muda, os costumes é que mudam
6 - D - clãs
7 - B - no amor à Pátria, a dignifica
8 - D - OEA
9 - A - união das diferentes religiões
'10- C - o Hino Nacional nos lembra o Brasil livre, simboliza
a nossa Pátria
11 - A - como uma ponte que nos une ao Criador •

12 - B - a ciência que estuda a retidão dos atos humanos,
partindo, dos princípios básicos da razão.
13-A-Avida
14 - E - Família
15 - E - a Democracia
16 - C - civismo
17 - D - verde e amarelo
18 - D-- o clã
19 - A - o vínculo que liga o cidadão à Pátria
20 - E - hábito
21 � C - caráter
22 - D - o bem comum

23 - B - o Estado
24 - C - Federal
25 - E - o voto
26 - D - Repúblic'a Federativa do Brasil
27 - E - a Constituição da República Federativa do Brasil
28 - B - Executivo, Legislativo e Judiciário
29 - E - o PIS, o FUt\JRURAL e o FGTS
30. - D - participação nos lucros das empresas
31 - C - o pau brasi!
32 - B - União

-33 - E - MOBRAL
34 - D - 80 km/h
35 - A - instituições culturais
36 - B - um agrupamento social cujos participantes estão

ligados estritamente por tadições e aspirações comuns

37 - A - satisfizer as exigências da lei eleitoral
38 - C -está em condições de responder pelos atos pratica­
dos, de justificar as razões das próprias razões.
39 - C - a ONU
40' - D - a Bandeira Nacional, o Selo Nacional, as Armas
Nacionais'e o Hino Nacional.
41 - A - Pessoa Humana
42 - B - dar autenticidade aos atos dei' governo
43 - C - 18 e 45 anos

44 - A - Moral
45 - A-o· estrangeiro residente no pais que optou pela
nacionalidade brasi lei ra.
46 - C - das Armas Nacionais
47 - E - Patriarca da Independência
48 - B - Razão

'

49 - A - ONU
50 - A - homem - evitar

1 - C - L'i ncontro con un mendicante amrnalató e defor­
mato
2 - A - Andava per una strada.
3 - C - La povertà aveva mostruosamente deformatci ii
vecchio
4 - D - II scolaro ê studioso
5 - A - Gli brasiliani sono buona ge.nte
6 - D - II portoghese ê sonoro come I'italiano
7 - C - Vai a Curitiba? Si, ci vado.
8 - D - Loro sono brasiliane.
9 - B - On.le Pietro, léi ê un gran signore.
10 - A -Btamane ho ricevuto una visita.
11 - E - Altrove piove, non Ia buon tempo.
12 - D - preposlzione, preposizione, articolo (pi u prep.)
13 - E c andava
14 - D - Una scena curiosa che si passá nella casa di un

qiudice di pace a Mi lano
.

'

.

15 -A - Un mio amico di cara e onorata memoria raccontava
16 - B - Seena curiosa alia quale era stato presente
17 - A - Ciá ,

18 - E 7 II baloeeo eon cui mi diverto.
19 - A - Brasilia, venti aprile 1977.
20 - B - Capitolo cinquantaquattresimo
21 - A - splrito, scudo, scolaro
22 - C - i bracci - le braceia
23 - C - Mio figlio ha falto ii suo dóvere.
24 - C - Quella casa là ê grande.
25 - B - nel mare - sull'oceano
26 - B - Essi sono ai me reato,
27 - B - austriaci - greei
28 - A - Laghi - monarchi
29 - B - da - a

30 - E - presidentessa, avvocatessa, consigliera.
31 - C - nuora - scrittrice
32 - C - simpática - intelligente, pessimista
33 - A - ritorneremo - resteremo
34.- E - insegna - impara.
35 - A - bene - súbito - ieri
36 - D - Signora, non Iê'"consegno Ia chiav�.
37 - D - Noi avevamo denaro.
38 - E - Ama i tuoi eolleghi.
39 - E - bel - bell'.
40 - C - I professori salutano i Iara alunni.
41 - B - La sapienza dei vecchio
42 - D - Quell' àlbero ê alto.
43 - E - g li . i I
44 - D . va . prendere - ascoltare

.

45 - B - Pàrlami dei prezzi dei qàneri alimentan.
46 . E - g li . Ia '..
47 - D - La barnbina ha imparato a memoria la poesia.
48 - C - G liene ho parlato ieri.

. .

49 - D - Contra Ia malvagità non valgamo gll arqornentí.
50 - E - preziosissima

A - (BUe)
A dE A
D Af\Bf\e=,0
B P (V). = {,0;(a}; [e}; fi};
ta, e]; [a, -i); [e, i}; (a,e,i])

5 �,e (2,4), (3, 6)
6 A reflexiva, simétrica e

transitiva

y = -2x

-I O

1
2

3
4

GABARITO!>" PROVA.DE

MAT....ncA·. 2° GRAU

E

E
E

A
m

5
E - 7
e-W
B x = -1, 'y = 4
E V ={:-2, 3]
E -1 .

'

:B
e

A

a = 7
2,46532
1: i?r
5
1 eO,2559
4 e 5

l!l. rd
5

7
8
9

10
11
12

. 13
14
15
16

D

A

D
E

E
e
c
D

sen x = .:*:.1
24012
y = sen x

1

);8
440
2'
q>l
7
5
5184

(2 3, -1)1 -2 4
B-A=e
2

52
720
12
-280x4
x = -1, Y = 5, z = 5
2n
10
P (3, .;..2)
30
possuem as bases e as

aLtu,ras iguai s

91 3
722"

3 + 6i
1,5 em

25}'( dJn2
Um diedro reto pode

- ,
'. uma secçao que e um

ângulo reto tj�--------------------------------------

17'- D

18
19

20

21
22

23
24
25
26
27
28
29
30
31 D

32 - B

33 B

34 A

35 A

36 A

37 B

38 e

39 e

40 e

41 D

42 B

43 e

44 B

45 e

46 e

47 B

·48 B

49 A.
50'- D

e
A
D

E ...:

i
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Avai goleia em Lages
depois de superar

problemas ,na defesa
, Mesmo apresentando algu­
mas falhas causadas por inde­

cisões na ,zaga durante o pri­
meiro tempo que terminou em­

patado em um gol, o Avai en­
controu ontem à tarde, em La­
ges. a mesma tranquilidade que
apresentou contra o Comerciá­
rio quinta-feira última em Flo­

'ianópolis, para golear o Inter­
nacional na etapa final, por
quatro a um.

O primeiro tempo mostrou
um futebol de muitos toques no

meio de campo, com o Interna­
cional procurando atacar com
maior constância. A defesa do
Avai encontrava dificuldades
nos problemas de adaptação
entre os zagueiros Chico Bo­
telho e 'Beto, e o .goleiro Danilo

passou por situações difíceis,
que exigiram defesas arrojadas.
Aos 7 minutos, a defesa do

Avai passou por umá situação
perigosa, com o meia Bim ar­

rematando forte, para fora. Aos
26 minutos. depois do goleiro
Danilo ceder um escanteio,
houve nova.contusào na área

do Avai, e. Vacaria cabeceou, começou novamente a ter nas
com perigo, rente ao travessão. falhas da defesa seu maior pro-
Mas, tranquilizando-se em blema, pois os atacantes adver­

campo, o Ayai começou a reaqir sários encontravam espaços li­
e atacar com decisão. O centro vres por falhas de cobertura: E
avante OtaciTio penetrava com como resultado desta situação,
facilidade pela esquerda, dri- num escanteio cobrado por Fa­
alando frequentemente Paulão ceiro da esquerda, aos 43 minu­

. e Nilvado. Aos 28 minutos, o tos, o meia Mekimba cabeceou
centro avante e o meia Geada só, depois de uma confusão na

conseguiram se infiltrar pela. pequena área de Danilo, màr­
esquerda, trocaram passes até cando o gol de empate para In­
a entrada da pequena área e ternacional.
Geada, de direita, emendou a No começo da etapa final, já
gol, mas a bola bateu nas redes, corrigindo a falha grave da de­

por fora. fesa no primeiro tempo, o Avai
A pressão do Avai, no en- voltou modificado, com Ori­

tanto, aumentaria, e logo, aos valdo na função de quarto ze--
34 minutos, Lico marcou um a gueiro, e Beto passando a late-
zero. A jogada começou nova- ral direita. O Internacional, sete
nente com Otacilio pela es- minutos depois de reiniciada a

querda, driblando Paulão e Ni- partida, trocou Faceiro, can­

valdo, encostando para a área, sado, por Betinho.
onde estava Lico. E o ponta não' A partida, no entanto, nesta
teve-rnaiores dificuldades para etapa passou a apresentar o

arrematar com precisão ao gol Avai com maior presença em
do batido Luis Fernando. campo, atacando a defesa do

Em seguida a nova saída qe Internacional com .mais facili­
bola, porém, o lnternao onal dade que no primeiro tempo.
voltou a atacar. O Avai, então, Lico, aos4 minutos, perdeu boa

Com Danilo (Roberto); Orivaldo, Chico Bo­

telho, Beto (Aripe) e Cacá; Lourival, Almir e

Geada; Ademir, Otacílio e Lico, o Avaí goleou
ontem à tarde, em Lages, ao Internacional de Luis
Fernando; Paulâo,

-

Nivaldo, Eduardo e Pedro

Ênio; Vilson Batata, Mekimba e Bim; Faceiro (Be­
tinho), Vacaria e Pelezinho, gols de Lico aos 34,
Ademir aos 61, Lourival aos 78 e Aripe aos 89,
descontando Mekimba aos 43. A arbitragem boa
foi de José Carlos Bezerra, au�iliado por Aristides

. d�s Santos e Adernar Berlotto. K renda somou 13
.

mil 190 cruzeiros.

oportunidade para o Avai mar- Aos 33 minutos, em contra

car seu segundo gol, mas o ataque de poucos passes, o

ponta chutou mal, por sobre o Avai'decidiria a partida. O lntér­
. travessão, a cobrança de uma nacional atacou com perigo e

falta frontal, quase sobre a risca forçou o goleiro Roberto (que
da área do Internacional. então substitutuía a Daniloj. A

O segundo gol do Avai, po- defesa aliviou para o ataque e

rém, não demorou a sair. E foi Lourival, livrando-se da marca­

justamente em outra arrancada ção de Eduardo, arrematou

rápida de Otacilio pela es' com precisão a gol, marcando
querda: o centro avante driblou três a um.

'.

.'

Paulào, foi até a linha de fundo Deste gol em diante, o Inter­

com a bola dominada já dentro nacional perdeu sua força
da grande área, centrou para ofensiva, enquanto que o

trás, onde Ademir bem colo- Avai, tranquilo, ainda

-cado final izou com sucesso, trocou o juvenil estreante. Be­
aos 16 minutos dessa etapa. to pelo "lateral Aripe. E es-

Três minutos depois, o Inter- te, quando faltavam apenas
nacional perdeu sua última boa trinta segundos do tempo !e­
chance no jogo, com Mekimba gulamentar, ainda marcou

e Bim tabelando, b primeiro ar- o quarto. gol do Avai, co-

rematando. o goleiro Oanilo brando com perfeição uma tal­

soltou a bola e no segundo ta de fora da área, qua=

chute, quase na pequena área, se no ângulo do gol de Luis

Bim arrematou para fora. Fernando.

JOINVILLE COM 'VANTAGEM
NO PENTAGONAL DECISIVO

haja necessidade de esperar
pela reunião do Tribunal de Jus­
tiça, que será realizada amanhã
à noite. O Joinville, por te r repe­
tido classificaçào em duas ta­

ses, vai ao pentagonal com um

ponto de vantagem sobre os

jemãis.

dade de conseguir maiores de- bes irão propor a FCF que o cara indicar o segundo repre­
talhes sobre a reuniàu proqra- pentagonal, comece somente sentante de Santa Catarina no

mada para a noite de hoje, por-
-

10 próximo domingo, e não na orasileiro.

que Giuliari está no Rio de Ja- quarta-feira como -anunciou
neiro ate quarta,-feira,· Pedro 'Pedro Lopes, diretor técnico da Além da tabela, outro detalhe
Lopes' e Pasqtralotto não foram entidade. Ele alega que a Fede- #

queaeve sertratado na reunião,
encontrados em Blumenau e ração tem pressa para terminar é a solicitação da Chapecoense
Chapecó. respectivame.nte. o campeonato porque ainda para que seja feito exame anti-

tem que organizar a melhor de. doping nos jogos do pentaqo-
Mas sabe-se que 'alguns clu- três entre Avai e Figueirense nal.

.

�:", '., i >�'. " .,:' ;.(�t<�3�:Ú;i
O joi nvill e confirmou ser 11111 dos Illl'lhore, time, do campeonato, repetindo c1assifiea�'úo em duusetapax L' garantindo um

Ontem nào houve possibili-

O ESTADO, sequnda-teira - 29/08/77

A diretoria da Federação pro­
gramou para a noite de hoje, na
sede da entidade em Florianó­
polis uma reunião para tratar
do sorteio da tabela do penta­
g'onal e outros detalhes da fase
decisiva do campeonato catari-

II ne���dada de o'ntem definiu os

cinco classificados, sem que
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